
I". RIO, ,24. [A.Nil � O �Jnistro Gaspar Dutra, candida�o do PSD á
" presideneia da Rep,ública, deverá" visitàr" Minas liGs'-últimos dias
do· corrente mês de julho, p.ronunelando seu primei�o discurso pO.i
'lítico �m 'Be.lo Horizonte. Em agosto, o Gal.,Outra irá '8 S. Paulo

Intensificada a propagan�a pesse�istà
RIO, 24 (ANj�Em sua última reuruao, a Comissão

Diretora do PSD prosseguiu em seus trabalhos sôbre a orga·
nisação eintensificação da propagandfl, tànto de voto c )mo

de partido e da candidatura do gaJ. lJutra, através da im
:prensa,rádio, comicios, cartazes e impressos em geral, em todo
o territorio naciona1.
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Oii�aixaüor ianqUC,aconsel�a OS argentinos
Saata F� Argentin�, 24 (U, P.} úma ·hôn�e.nãgeih.

"

o'mvida"hdo o re.s,]_)Ôs'Ia:·1}9S :piu).ne� s \tlle cilcu
- o embadxador norte-americano, I povo argentino a "ventilar aberta- Ianam em Buenos Aires, a'Lrucail

senbor Sprujlle Braden, JH10:nWll- mente nossas «Iissen ções e discutir do-o, e tam�ém aos que circuJa-

-ciou um dis'CJllrsO na Universidade lealmente nossos I!llroblema.s". ram nessa cI.daide.

deI Li,tOlral, onde lhe f'Üi prestada! A oração do sr. Braden foi uma

Até agora, só surgiram questões politicas na reunião �3S Irês Grandes
POTSDAM,2'1 (Por Merryman Smith, da U. P.)- É de se �credita: que o pre�idente Truman �e

Até o- presente o marechal Z.hukov, não foi chamado modo algum ce�a a rrqueza mat�nal dos Est�dos Um
a tomar parte nas reuniões dos Três Grandes, o' que d,os �em que haja uma,�'Juda �u�ua .das naçoes, e, �s
indica ainda -

permanecerem as discussões' no plano sim fazendo� a �ua· política esta mtelra�nentye ,de aCOT-

das. questões politicas.
, .

do co�! as flllall�ades básicas ?as, Na�oes Unidas.

E isso é claro, pois o marechal Zhukov e o mais Nao houve ainda a meI�or indicação de se ter .f.ea-
-destacado perito soviético em assuntos. militares, Iizado qualquer ·conferêncIa entre os. ,ohef.es ��ht:- Num bar de Curitiba enconu-araru-se, na semana passada, dois a1111-
além de ser o comandante supremo russo na Alema- .

res e navais que f.azem parte d� comitiva dos -fres gos: Soter Henrique Daurn, empreiteiro, e Rubeqs Simas, coruerciario,
nha, pelo que, portanto, se os Três Grandes j� �t!- �r�ndes", send,o todavia ?e salientar o mais .severo 'membro de destacada família, à qual também pertenceu o saudoso de-
vessem considerando aIS questões Illlilitares sem dúvi., SIgilo que domina as atIvI?,ades em desenvolvlln�nto sembargador Hugo Simas, autor de notáveis obras [uridicas.
da .alzuma teria ele sido convidado a comparecer ás nos meios de Potsdam. Aliás, uma prova do carater Soter é um homem rude. Surgiu na capital paranaense entre dois
reuniÕes. . sev.e�amente sigiloso que do�in,a o an�biente é, o fa.to azares da serte, vindo de Palmas e Clevelandi.a, Por ser' rude é fiel aos

dos ingleses, por uma inexplicável atitude, deixarem compromissos, leal a qualquer preço.
.

_

.
,

transcorrer três dias para anunciar que Stalin e Chur- Vemo-lo ainda recompondo a vida, procurando na Capital o suces-
chill se reuniram em um jantar amistoso. so que o interior impossibilitava, nas amizades vistosas e nas tarefas lu-

Informa-se que o presidente Truman se rnan.if'es- crativas. Homem trabalhador, esforçado, audacioso, Soter venceu: em
tára contrário á repartição de território na- presente dez anos fez fortuna, dividindo aqui e ali os seus lucros, apoiado pelos
reunião, demonstrando sua preferência no sentido de Bancos de gerência esclarecida.
que as decisões finais para as questões territoriais Dez anos, repetimos, durou seu esforço para vencer,
sejam dçjxadas para a Conferência da Paz. .' * * * .,.

O p�samento do presidente Truman. é no senti- Rubens Simas, descendents de familia ilustre, viu-se um di'a inius-
do de não desejar que o caso da di,,:isão dos despo- tiçado pelo atual Interventor. Embora reajustasse, nas atividades

.

co

jos de guerra seja resolvido exclusivamente pelas .merciais, o sustento da! família, guardou a magna e os azravos.
grandes potencias mas que, de pref'erên.c ia. i? sejja * *.

� "

em ocasião em que todos os membros da SOCiedade E os dois se encontraram. Surgiu, na conversa, a incompatibilidade
das Nacões Unidas tenham oportunidade de se mani- política.
festar.

•

Rubens desabafou contra o Interventor. Soter, leal ao homem que
'o -assocíára ás atividades rodoviárias do Estado, reagiu"

Houve um insulto ; :houve um tiro. Soter ficou assassino e a Iaiuil ia
de· Rubens Simas perdeu o .chef'e e esteio, na agonia que terminou sá
hado, ás 20,30 horas.

�

O erune de Curitlba

·A Conferência está hoje no seu quinto dia
-

de
funcionamento, tendo sido dado a co-nhecer o fato de

�

que os encontros preliminares tiveram por escopo

'Proceder o ajuste das várias agendas apresentadas
por cada uma das nações participantes.

O programa diariamente observado consiste num

encontro preliminar dos ministros do Exterior, e,
mais tarde, numa reunião dos "Três Gr-andes", para
serem discutidas então as questões de maior alcance
escolhidas pelos referidos ministros.

Possivelmente estão os "Três Grandes" empenha
. dos em examinar a desastrosa situação econômica" da
Europa e estudando o que se deve fazer para a solu

-ção do problema.
-----

----,----

o I:eitor- da· Universidade, ST. Jo
sué Cóllan, um dos m·ais destaca

dos in,telemuais e ,c-onhecid,o como

verdadeiro campeão da d·elilocra

ci.a na A'rge.ntina. saud.ou o emhai

x.a.do'I" no·rte�america.no, afirmando

'que ,tO(l,OS os poV'OS do m.nndo an

ceiam peJa limp'es-a mora] e pelo
d,esejo d,e que impere a verdade,.

Atentem, pois, os brasileãros nessa trrnjedia inicial. A nossa educa
ção politica de colonia metropolísada, ainda resulta: tão grave falta de
--edu('àÇãó- eivica qne co] I1t'i'fI1f �n0'� 13l'11l es ue ll�:orle, ! . '_

A selvager-ia do lamentável acontecimento não deve ser levada à.
conta de uma ou de outra vitima, Soter ficará, nos úâtíruos anos de vida
tão il1ntilizado como Rlibens Simas. A sua cons·ci0ncia não 11a de supor�
tal' a rememoração da tragédia, O esforço de d'ez anos morreu cardiaco,
pum arroubo de paixão partidaria. Os filhos de Rubem Simas odiarão
sempre.

E depois?
DepOIS, outras tragédias Vimo:" .

Valel'á a pena viver nu-ma: sociedade onde os homens! se desrespeitam
e se matam, só porque a consciência civica das oposições anda paralela
ás perseguições cios 'que mandam e todos guardam os princípios sociais
nas prateleiras, para lIsá-Ios contingen.temente como conserva, (juanuo a
invernia politica raciona posições, .Incro e comodi.dacle ?

o sr. BraiCl-en' agradeceu ao sr,

Colkm .os elo,gios fei.tos aos EE.
OU. e aSlSinar]ou que a p'oilítica de
bo-a vizilnha.nça era uma prátiia
de ,grandes .a].C!ances c que Hoose
v,ellt a tornara possív-el qUalHI() che
gou á p.rresi.dência dos EE. UU" 2
meses· depoilS de que Hi1[er subm
ao plo!der na Al.ema1Ina.

o Partido Social DemoCrático, garantindo o direito de proprie
dade, bate·se pelo barateamento da .vida e elevação dos salários.

• Escritório Eleitoral: Rua João Pinto, 32 (Edifício do Clube de
Regalas. "Aldo Luz").

Bronze ao ueneralMast:aren�as 2�.O�OO pom�os na recep�ão �os heróis
, São' Pa'nlb, 24 (A. N,) .'L_' Será UI11' dos máis belos êspetá'Culos, certa.

mente, a revoada de 20 mil pombos que a Fedel'a-ção Estadual Colom
bofila fáI'á realizar .na Pr�ça da Sé durante a missa campal oficiada pOI"
Sua Excelência Reveren i sima Dão Carlos Carmelo de Vas.concelos em
ação de graça pelo regresso dos Expedicionários Paulistas.

lelegram3 �O gal ,�utra a ,Dom Carlos
'São 'Paulo, 24 (A. N,) - Dom G�rlos Carmelo�.Àrcebispo 'MetrClpoli

tano de São P.alllo, recebeu o seguinte telegrama do Ministro da Guerra:
"Qua,ndo- chegou o rnolJ1en to de "Muita e�peran'ça irradiou da eloquente e formidável concentração em

louvor à Virgem da Aparecrda na noss·a heroica. Gapital Bandeirante.perigo para o ·mund-o - acrescem- Congratnlo-me com Voss'a Revd. pejo êxito alcançado- em tão magníficotou Brade,n - não nos Jimi.tall10s �to público e como patriota rogo a Deus que se firmG cada vez mais -a
a p.l1anuinci.a'r palavl'as bonitas. Não fé que nos anima para que o Brasil cumpra o seu .glorioso desti.ll-O á
compreendem os Es1.ados Unido" so-mbra da Cruz Sagrada em que nasceu."

os que não sabem ver a profllJnda n p d V I d d
:::;�:"�i:::���:�:n�:����; u resiuente arDaS, simo es ciuauão
o nosso esf.orço. Se:Íallll.os. dignes , .. Rio, 24 (A: N:) -:-- C.onf0rme .n?'ticiaraUl os ·'Jol:·n.ái3, Ó ']?res�dente Ge

tulio Vargas nao sera ahst"do oflC.lal, de vez que seu 'nome nao encabedos -q;ue �ofrem e !I1lQ!rre.rarn e dos
ÇOlI a lista. enviada ao Tribunal Eleitoral do Palácio do Catete. Assim o

que ,conti,nuam slOIfrendo e 11l0rren- presidente comparecerá H.a próxima semana ao juizo Eleitoral, r-eque
do ,em det'esa ela libel'dad'e, palavra rendo a sua qualífkação apresentando como prova de identidade o seu

que indica toelo.s os IdireHos lmma- antigo t.ítulo de eleitor,

�,:=!�::�,E::�:� :::;:-[M,-==-=-p.Ec,�--:=-::-·I:,.G"n--::--"Y-,.Inn-,r:O'[-CH..U-,DPH-.Ill; '.mente n.OS!SIOlS 'lirobJ·ema.�.' FixCITlCJs' L. U II UJI. L 11(,
.

nOSS0 qlhar nos expJe.udidos porve- :1 ON )RES, 24 (UP)":"'O' sr. Churchill .sa]vo�·sà mila-
nir que espera a Hum,anidade se grosamel te" �bje: estava eOieo.st�do npma gigantesca arvore

Minll�.t!�AN�elO�I���!!�l c�!u�!s! �.,r,va,r�aul�)'�lremfmTO�._o::sd:1;.
e concllrd.\.a ������,,�.(!'�,,���!':n,�!�:u�����'1.t:�?��nO��r;�s���se���i�t���

, Oapital O .r. Criolian Pincau.lIIini.lro do Abas'ee,menlo 'do,
, ,O�fR�PoãU

.
Af'lIr�,'!." ,:,e,·OM.,8.I,N, A,nft.govêrno provis6rio da República Francesa. ._ �

O' titular francês foi recebido pelo EmJ,aixador do seu GTJAM, 24 (VP)"--Máis de 6ód 'super:fortalêzas voadoras, apoiadas por cêrca d�
paIs, bem como pelo sr. Renat.o Mendonça, na \.Qualidade de 1.000 pequ�nos aparelhos com base em poril:l-aviões, reaJiz81'8m hoje uma gigantesca opera
,representante do Ministro Leão Veloso, alé� de outras auto·' Cão combinada contra 88 cidades japonesas �e' Osaka e Nagoya. Foram jogaàas 4.000 tone-
l'id ades. ;.

. I

ladas e b mbas�
.

RIO, 24 (AN)-Foram prestadas significativas home·
nagens ao Gal. Mascarenhas de Morais pelos filhos da cidade
de São Gabriel, seu conterraneos, tendo·lhe sido ofertados um -o sr. Hraden também s.e referill
artístico bronze. á po.Jítka do big-stick, iSlto é, a cLi-

B
'.

d M d I
p].omacia do dola.r, e sutentou que

ombar�elO na zona e anua av. :��t�:::::��:����::;:"�:�:
GANO!, 24 (UP)-Os

-

aviões aliados bombardearam as os EE. UU. lll:variam pela digllida
aldeias de Shun Iang e Miarglebi entre Rangun . e Mandala'y. de, justiça, lihel1dade e paz.

n General Mart' Clark é,' fiJatelista
, , .

•

RIO, 24 (AN)-Entre outras coisas curiosas sôbre o

General' Mark Clark, revela·se que o ex·comandante do famo·
so 50 exército está incluido na numerosà familia dos colecio·
Dadores de selos.

.

\

A sua coleção é atualmente das mais completas e va

liosas. '. '.

Os ca�etes esfão apren�endo porlugvêsI .

'.
.

-

• ' . .

RIO, 24 (AN)-Os generaIs amerIcanos que se acham
atualmente em nosso país acentuam vivo prazer com o· ato
dos cadetes de West·póint, aprenderem o por�uguês, agora
lingua obrigatoria naquela famosa escola dO"tlxército dos �s.
tados Vilidos.
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O doutor Osmundo Wanderley da Nó

'bl'ega, Juiz de Direito da la Vara da co

marca de FlorianóPolisj ,Estado
de .Santa

Catarina, na forma da ei, etc.

Faz saber aos que o .,resente edital de

citação virem, ou dêle conhecimento ti

verem que. nos autos de ca·rta precatória

"in dos da comarca de Pôrto ALegre a re

querimento de herdeiros de Ângelo Ma

lagual'l1era La Porta foi proferido o se

guinte despaclilo: Intime-se, por edit�l,

que dev,erá ser publicado no órgão ofi

cial, o advogado constituído nos autos,

por lill1 dos herdeiros, o sr. rcelipe Oro

fino La Porta" de vez que se acha o mes

mo ausente da comarca, para que clíga,

no prazo da lei, sôbre a avaliação .,e a res

pectiva inJPugnação do representante da

Fazenda do Estado. Florianópolis, 10-7-

1945. (Ass.) O. Nó.brega. Parecer. Re

cebidos a 7. É pC"blico e notório que o

valor do imóvel, objeto do laudo, de fls.

6, é muito superior ao alí consignado,

quic:á o dôbro. Pelo que nos foi dado co

lhêr, o sr. avaliador se ateve, (mica e ex

clusivamente, ·ao lançamento fiscal: Como

nluito bem acentua Cândido Naves, o que

o Çódigo recomenda é que o avaliador

tome em consideração ,os vaLores cons

tantes dos lançamentos fiscais, o que é

perfeitamente admissível e conveniente.

Toma-los,á em cOllsideração,_para, exa�

minando-os à luz de outros elementos de

COllVicção, decidir pela sua adoção, ou l··e

jeitá-los, ou ainda aceitá-los com as mo

difioações decorrentes dos outros fatores

de fixação dos valores, colhidos e ado

tados pelo avaliador. 'Prosseguindo, diz o

processualista citado, na av,aliação dos

imóveis o avaliador d,everá avaliar os ter

renos. depois as construções e outras ben

feitorias, assim C01110 quaisquer outras

dependências ou acessórios. Se ° Sl'. ava

liador não se tivesse afastado da técnica

com que se deve proceder a avaliação de

imóveis, teria, desde logo, observado que

a construção é de cinco pavim'en tos, de

cimel1to armado, em ótimo estado de con

servação, localizada na principal praça

cio Estado, e que, hoje, só ela vale o preço

p'orque avaliou o imóvel em. seu todo, as

sim comO' que o terreno face a sua situa

ção, quasi que val� outro tanto. Nossa

afirmativa se baseia, nos preços das com

pl'as. e vendas que se tem efetuado ulti

n1amente, .pelo alto valor alcançado pela

jprop1'1edade imóvel,' asslm como pelas

a\'aliações ·e regras que tem sido obser

vadas nos rprooessos expropriatórios em

que atuamos como advogado do Estado,

<l que é do ple110 conhecimento tle v.

. excia. Náo tendo, pois, o sr. avaliador le

vado em consideração diversos fatores,

'Pl'incipalmeute, entr,e êles, o valor do ter

reno e o da construção, a avaliação foi

:feita muito abaixo do valor real do imó

vel,.o que redundará em detrimento da

Fazenda, com pertinência a percepção do

imposto mortisccausa, e como haja, por

êsses motivos, ooorrido êrro do sr. ava

liador, est3mo.s certos de gue v. excia.

deterhlinará a' repetição da,avaliação, por

ser de direito e de justiça. li'loria;nópolis,

7 dI! julho de 1945. (Assinado) Sérgio Au

gusto Boisson, 10 Promotor Público. E,

para que 'chegue ao conhecimentO' de to

dO's mandou expedir o presente edital q1,le

será afixado no lugar do costume e pu

blicado pelO' "Diário Qficial'" ná forma da

lei. Dado e, passadO' nesta cidade de Flo

rianópolis, 'aos doze dias do mês de julho

do ano de mil novecentos e quarentâ e

CllCO. Eu, Vinicius ·Gonzaga, escrev�nte

juramentado, O' subscreví, no imp. ocas.

do escrivão. (Assinado) l()smundO' Wan-
-......... .ol... ..-10 ni1�pitf'l (la la.

Fomeclrnento de gazollna
carros pa tlc I' s '"

Instru�ões do Conselho Nacional
· r I U are Petroleo sobre o licenciamento e

livre círcula�ão desses veiculos no territorio nacional a partir de 1· de agôsto
RIO, 24 (A GAZETA) - A propósito do fornecimento de menta das unidades da Federação terão a seu cargo todas as

.gascíãna aos caros particulares e aos médicos, o Conselho Na- provídêneías para a execução da presente autorização; 40 NOSSA' VIDA'
-cíonal de Petróleo distribuiu á imprensa as seguintes ínstru-

J'
Para melhor atender aos transportes.,

rodoviários utilizados no

.'

ções: lO' - o licenciamento de caminhões e oníbus novos ad- abastecimento das populações fica suspensa a proibição do CARLOS ALBERTO

quírídos por intermédio da Carteira de Importação e Exporta- trafego de veiculas de carga e descarga em percurso superior Completa hoje SElU quin to

-ção do Banco do Brasil independerá de autorização previa do a cento e cinquenta quilômetros, desde que seja assegurado aniversar� o inteligente e vi

Conselho, passando a ser feito normalmente pelos órgãos re- pelo órgão de racionamento local o respectivo suprimento de vo Carlos Alberto, querido fi

gionais incumbidos; 20 - O licenciamento dos demais veícu- combustível; 50 - Em face da medida de que trata o item 30 lhínho do sr. Juan Carlos Gan

los, automóveis de carga (de qualquer. natureza) e de trans-' acima fica dispensada, a partir de 10 de agosto Vindouro, a ex- zo Fernandes, um dos direto

portes coletivos independerá de racionamento das unidades da pedição de novas fichas de licenças excepcionais de trafego, res, da Companhia. Telefon íca

Federação incumbidas da apreciação desse licenciamento pleí- devendo, entretanto, ser guardadas
as que tenham sido a�é Cahrinense.

teado para o interesse coletivo. Quando houver conveníencías, aqui concedidas para eventualidade de qualquer nova' .restrí- O Carlinho oferecerá" uma.

as Comissões de Racionamento Estaduais e dos Territórios po- ção do traãego: 60 - Aos Estados da Federação {até o presen- festa aos seus inumeros ami

derão deleger essa competência 'á suas representações nos mu-: te, Distrito Federal, São Paulo, Minas e Espirita Santo) que se guinhos e amiguinhas, na re

nicípios. 30 - A partir de IOde. agosto vindouro será permiti- vão benetícíar também de alcool como carburante, agora pos- sidencía dos seus pais.

do, independentemente de audiência do Conselho o licencía- to á disposição deste órgão pelo Instituto do Açucar e do AI-

menta e a livre circulação em todo o território nací�nal dos au- eool, medidas particulares serão ezpedídas estabelecendo o ALFREDINHO

tomóveís particulares com direito á quota mensal de trinta li- erítérío de prioridade para os vários ramos de atividade na dis- , Completa hoje mais ·um aní-

!_ros_1!e_gasolina para cada veiculo. As Comissões de Racio?:�ibuição de maiores:qu<!Yftas.
versarío natalicio o inteligente

--------------------------------d.e�lt·lv·a·s·.""!!!'T!'"r·a·ta·v·a·--se

evidentemente Ele' se esfD;a .�r. Se ]JJ]/0'5trar
menino Alfredo .Daura Jorgew

E d
.

te
'A

de pessoas da' mais alta cllas� da expansivo e cordial, e 'a mim, no en- aplieado alano do Curso Par-

, n '0eses Ia
i Paulicea: mas, um dos cavalheiros, tanto, .. estava sendo pnoíurrdarrrente ticuãar- «Professora Antonieta

I intr-igou-me com a sua marreitra de d:sagil'a'dlfVel em tudo..pelo f�1io de de Barros», e estimado filhi-

sentar própria dos indivíduos de nao saõer ocultar que, para SI, uma nho do aeatad
.

t

. t I b '" I pessôa
valia a soma dos lacres ou

..u O comercian e.

na ureza p e ea, d t Al'f' d 'J

que sublinhava determinadas fra- Os cinco eram alegres e conver- prazeres que I/h.e pudesse propD!'-
es a praça sr, re o org81

ses havia aquela delicadeza morta sadores: mas com aquela reserva, clonar-
- maneira es;!la' de s�DtIr e de sua exma: esposa d. Ma

que resta a todos a{flIlJelics cujo co- caracte�ístic�' de q__ueI? se_ es-t1(i)l'ça' peculiar a tOdDS os que se conside- tilde Danra Jorge.

ração haja sido peEa esperança por se dar irnpm-tâncra. NaD tendo I ran; frutizes.. I O estimado aníversariante

abundonado ·para sempre, em que me ocupar,
escutava-lhes a

I
No seu comedimento afetado _

..

Embebido assim, nas 'ponderações conversação, embora entendende I transpaeecia
claramenãe que êle �e por

tão aUSP.IClosa. �ata será"

desagradaveis de tudlD' que me era muito pDUCO, �orque
falavam n� I'

considerava um nobre- �oc13l.. De por �rto, muno fel!clt�do por

dado sentir e compreender, atra- giiria da alta classe em que tuili;), e fato .Oi e:a, de alm� llm:em, V3lSI� e seus IntlmerOS am']gllInhos.

vez das exterioridades daquela dito diferentemente do vulgo; jror I
conciencra morta, lden�'co perfeita- -

alma que se perdera irrpmediàvel- meio de expr-essões exóticas; e' es-: mente em tudo, aos maas altos an�- . ABY MARQUES

mente' no torvelinho, da dor, sur- till1lngeirismos. I tocratas formados na, l1lIU,f(j)crnela, Festeja hoje seu aniversario:

preendeu-mc de chofre a- idéia de Aquele que me chamara a alre-n-, moderna. , t r' . di t' t·· O
�

que () cOl}'IH'ela de 1TlinlIa infi)n- ção pel ' manaiilra de sent�r-sc', .era I Quando noo s��ar�mDs gosam.?s
na a leiO o IS In.� ]lovem !Ia

cia ... Era o filho de um riquíssimO' de mei} idade,. alegre, be.m nuJll;jd?;, por certO', um alIvIO Igwal, em razao Ab� Marques, d.edwado fanCIO..

fabricante de prodlltos suinos da (t. em Sua cutiSi se lia saude perfel-! de ha:verI?o�, como se'r�s opostos, nano da AgenCIa Casa LonheI!'

Laguna.. . ta, e grande migor físicO'. Q:uoondo' nos �astIgado de maIS, mntua- S,A.� nesta praça e Tesoureiro

Eu o. cDnhecia; êle talvez, não a v.oltàva a cabaç'a formava-se-Ihc no mente.. do Ti d G 40

mim, devido a grande diferenç3J li'ostD em diagoi�al �asi impeue�tí-I O ,��incípio que s�' manifes�a. na'
1"0 e uerra D. •

�Dcial que cnUo nos sep�l'�va. Ad- vel, o sulco da; lITveja e do desi)lJeltD. mat�rt:;r, dapdo-Ihe �da e mOVImen-!DR GUERREIRO DA FON

mirador, naquele tempo, das suas; A fronte,' era de hDmem bom e ?S I
to, c' .Et'mprestadD; na()' lhe pe�tenc�o,' .'

�

ma'neiras de proceder e vestir, lCll1- !tabelos de" audaciosO' e sa,gaz� RJa I Vuili�arme�.t� D� homens s�o f1-
• l. SEC.A: �

brn-me havp-lo apelidado de di· com fadlidacl!e' mas de Ul11a forma lhDS da matcna; mas, entre eles al- FOI ml!l1to felle'rliado óniem

plQ,mata. me possivelmente, issO', a deixar tra'lJi;pare��r nitiicillamen�e gll�S !':la, que taes não p�rece� s�r, pela passagem do seu' aniver:

ignDrava. Muito jovem ainda, fôra uma natureza ambICIosa e sucetI- po, (("'te se revehun mvenClVj"IS. , .

t r' �r"

para Porto Alegre,. e eu nunca mais: vel em excesso; o feitio da boca e in�l't(l:-áveis, como se ti_vess€m �'idq I sa�lO na a I�I?, o ' Istmto e �n·

O' vira. das palpebras, diziam contudo, 'ier propna, zombandO') dO' mfo:tum� e ceItuadQ clImco dr. Guerrelr<J

Em seguida achei que me enga- êle capaz dre' se enternecei'�
da �orte em todas as sItuaçoes, I da Fonseca, atualmente com

nava por me parecer imuossív-c'} Distraia-'me, assim, em observa- Po,�s;rYeln�en�e. pp�em eles algo: consultorio em Palhoça e nesta

pudesse o jDvem delicado que CQo- ,ções ligeifa/s, quando fui �'Damado I
desse pr�nC1pJC') nmve\s�l. e et:rn?, capital. .

nheci, ter podido resistir aos tta- da pDrta d.e entrada pelo Mn�go que que' m,ovlmenta a matena, ou "era

S
.

mites amargDs e prDlongadDs que' {) ali me havia deixado, pedi!lldo:n�e que eles ,gozam
...

no des,conforto. CD-!
eus nume;rosos amIgos preg..

reduziram a uma condição tão hu- que o esperasse mais Ul!IiS: dez mI- mo os
_

prDcelarndeDs? E�s::s. aves taram merecIdas homenageps.

milde e dD1DrDsa. Quiz porém, cer- nutDS. .

encontram praz11.'f na am�hdao de- ás quais nos associamos:

tificar-me e aproximei-me dêle; fa- O cavalheirO' que ocupava a mI- s��fa e �Dm� (lJ:U'C sem fl1lU das re-

lei-lhe. Era .de fato quem eu pen- nha atenção, Duvindo o meu nome, gLoes mats· f1'1as. �D alto oceano, on- DELORME SOUSA

sava ser.
demDnstrou 'surpreza, ,e: passou. a- de. passam a, lIU;alor p�rte dO' tempo

Não podendO' eu deixar de al'udir me olhar com insistência. DIsse I no ar, em voo pregUlço�D,. a pDnto Transcorre hoje o aniversá-

à época em que O' conheci feliz, não depDis qualquer CDusa aos

seus,
de p:1recerem parqdüs, mrilferentes{. t r' 'd

'
.

lhe foi possivel furtar-se aO' relato CDU a,niheiros de mesa em raz�o �o cqmpletamente á treva e a temp�s-
1110 n.a a 1<;10 a graCIOsa s�

de toda a sua história que embora queI:Pfez-se entre êles um silencJO t�de? de. qualquer ·natureza e Vl0- nhonnha Delorme Sousa, f1�

nada encerrando de extraDrdinário, passageirO', e eu, ora de um, ora de I��cI.a, so_buscando os. ro-ehedDs s_?- lha do sr. Manoel Vicente da

possuía no seu tndo, o travO' imiPres- outro, fui distinguido pelo olhar de htanos, uma vez nO' ano, n_a estaçao � Sousa.

siorm.nte de grande desventura. tDdDS. LDgD depois, o tal senhor .le- calmosa, para a repr(}du�ao ..

Percebi bel:n, pelo que disse,
\
o vantDu-SE e, dirigindo-se

a mIm, So.crates por ex·empIo, aÍlrmava

mDvcl d� toda aquela miséria: perguntou-me com ares de

surpre-I
s?rrmdo, q�e os à,euses quandO' en-

Bico, muitO' generoso, elegante, e za e satisfaçãO', dando � meu uO�11e Vlaral11: a ,"lrtlHie a .terra, acompa- Seguiu hOJ'e para Tubarão,

por isso adulado por todos, cqnven- todO', se eu era a pessoa que ele nha:am-n a da desventura. 9 pDeta

eera-se que possuia atrativos mara- pensava ,
oonfDrme o no>me peloj

LUCIano em um dos seus.dI�logos, onde fixará residencia, o noss(Ji

v-ilhoSQs; pessôa, portanto, fadalda <rual m{:; haviam chamad�. R�ce- o�erece-nos � cena dolDr�sIssIII?a da distinto conterraneo senhor

ao prazer, aO' dominio; à glória. Du- bendo de mim respo�ta aflrmahv1,
I
VIrtude abatIda" nua e toda pI�ada Jabes Garcia, fllncionario da

vidou rptla primeira vez do futurO' abraçDu-me com efusaD e sentDu-sel pela
fortuna, a pDrta de Ju,piter, DO t

o

dE' ..

ob�er1'alido após a morte de seus bem junto de mim. Era �le o ga- aguardandO' 'justiça.
.

,
I Ire. orla � con�m.la e ASSIS'

pa's, que �eus haveres c1eminuiam 10pin1 ativo, afavel e dDCIl de ou-' Entre os fortes ha tambem um tencla ao CooperatiVIsmo.

di:! a dia, s�m. probabilidade algu- tros ten:pos, que faIzia voltas dD- ou Dut.ro que �� momentO' extremo I _

--

.

nIr. de se conservarem e muito me- mésticas para a nDssa e outras

fa-I
fraquejam, verlfIeando-�e O' que nos Relaçao dos passageIros que

,nos crecerem. Pareceu-lhe que a mílias na Laguna.
cDnta Plutarco a. r:espeIto de Brut?, embarcaram nesta Capital dia

sorte o queria abando,?ar. Acen-l Contou-me como fôra para Sac- gu.e .,antes ,de sUl�Idar-se eS�lama-123,7, pela aeronave da Cruzei.

tuando-se a sua queda lmpunha-se- tos ondt se empregara em uma ra. Q�e es tu VIrtude, se nao pa- d S 1

lhe a necessidade.?e l�maI ocupaçãô Caisa exportadDra. de c�fé, e, a �acili- lavra
va no �undo, uma vez que" a

ro O . u_.
.

rendDsa, e, para ja, a supressãO' de dade com que alI se fizera �te to�- fDrt,!na �ontmu:l?1,ente te super�? Para SaoPaulo ..
Oarlos Po�to,

todas as despesas superfluas; mas, nar-se prDprietário dela, CUjas eXI-
.

Nao h.a nada, e_verdade, que ms- Fernanda da St1va Martms

assim. pro.cedendo, atra.iria par� .si gências e .VUltD de, negó�ios PDst�- pIre maIOr: aver�ao, ao hQ'I?em que Focacia, Luiz Gonzaga PoIli,

a maIS penosa! das nun'as SOCIaIS, riores. obngaram-n o a VIVer l1�aIS a dor. E ele, n? entanto, �o vem ao
..A.delia Vaesma' Pt' 00

demonstrandO' publicamente ser êle nas grandes praças do 'estrange'roo mu�dD por. I:_relO d�ll!,_e so ela O' le-
nn e .a rlc�

um necessitado vulgar, e não a in- Seu halito de sarapatel gordurDso
va a perfeIça�; daI nao ,haver CDU- Santana. Borba. - Para RIO

dividllali.dade privilegiada que to- e fermentado, .aborreceu-me logo sa "que maIs. �o entern��a e

I
de JaneIro: Augusto Reichow,

dos
.
respeitava�ll e invejavam. O de iniciO'.

atraIa que
�

a Vlsao ou �DtICIa. �e Ivo Serrão Vieira; Pdr. Cesar

destmo o haVIa e'll>Cfanado pelO'
co lIsas dDlurosas. A c!oçl.ra mls,e- S Z·l F d S

modo mais cruel!
'" 'Lf'lJJhrandD-me do tempo em. que riosa da melancDlia está para ele eara, I ma ernan as eara

.

o cDnheci rapaz, veiD-me
à memó- muitissimD acima de todas. as leti- i Sesar Ceara Junior, Placidiu

A única formula seria, sem JUU- ria uma suave. do·çura que então se ci�s do .mundo; se assim. nã? fôra" Bernardes, Maria'Antonieta

dar seus hábitos, conseguir uma irradiava de sua fisionomia e mDdo n,aD seria ela. O' mapaInc131 ll�esgo-I
Freysleben Moritz AntoDiO

ocupação lucrativa, sDb a desculpa de tratar, que contrastDu flagrante- tavel das maIS sublImes man�festa- M
.

d R h
t

M
. N

de necessitar distrair-se, mas, fDi mente ,com a indigência moral que ções da arte. O hDmçm sente inegá- or.elra a oc a e . arlO O

tudO' em vão, porque os homens se acrora revelava CDm suas preDcupH- vclmente, que a vida se revela na guelra.

lhe revelaram excessivamente mal- ç5es de ohiquismD, característicO', luz da alegria, enquanto que. a es-I . Desembarcados
.

na mesD1

dOSDS, e êle incapaz de se sujeitar aliás infalível, dDS indi�í?uos nulos

I
senc.ia se ocu.Ua e age na s.ombra data. - Procedente de CariIÍ

aO' dever. Desal1im,adD, entregDu e abastados. Eta uma VItIma vulgar ma.VIOsa da tnsteza, sempre que eS-1 ba' H
o

d ,A d R·b í

tudo Jo desUno, entendendo que, da alegr'ia, e isto. pDr ignorar que la nãQ seja produto de paixãO'

OU)
, oraclO e �zeve o I e

em últimO' casO', 'para os males má� esta, tomada em excesso, embr.iaga do f.anatismo. FilhDS deSsa sombr.a r?� Procedo de Sao Paulo: Her

ximDs havia o remédio supremo o e in ensibilisa para sempre o CD- sublIme e portentosa foram os gl- ClltO Labes, Albert HofmaDil

suicidio. Tudo porénl, falhou p�r- raçãO', O' que acontece CDllsequente- nossofi�tas, D� ciniAcos ,e 'p<?r último iRelf Belcke, e Ondina Simoll

que as gl'andes 'decisoes nunca en- men,t0 a todos aqueles que, de. Cfll�l- o.s estOIco.S. SDbT,e estes ultImDs tem
I Gheu _ P . d d R' d

cDntraram nele 'a tempera exigida. Quer modo, se consideram "Itono- MontesqUIeu em .sua obra "Gran-
J

or.. roce. o. 10.

sos na vida.'
deza e d.ecadenci,a dDS RDmanDs", anelro· Affonso GUIlherml1l

Sa[bendD 'ser impossivel 'a tais en-
expressões exp�ntâneas de e'í.tr�. W!lnder�ey Junior e Jacy F

t
'. ;- d .. tremada debilida-

mada doçura: dItadas pelO' m:aIs reIra de Campos.
es em razao a ex apurado senhmentD de respeIto

de �oral, ver�� e tratarem . c�� entusiasmo e admiraçãO'.
'

DESP EDI DA.

pessoas �lne naD lhe �eJ3IID IgU�I�. ARTUR GALETTI

o.u superlOres, mostreI-lhe halnl-
Impossibilitado de despe

mente que os meus sapatos não es- M E L L O se pessoalmente de todos

tavam limpos e o.s punhos da mi-
.

11ha camisa visivelmente poidDS; do O alfaiate para senhoras
seus amIgos, o senhor Ja

que lhe resultou um mDvimentO' na Confeções' de Tamers, Garcia, faz por êste meio s

bDca e sobrolhos. denunciador ele Mantea1lx, casacos 3/4. despedida, oferecendo seus pr

(lecntu::,do desagrado que IDgD se timos na séd'e da 3a zona

d f d· I Servi�o ga.rantido nos

'es ·CZ, por compreen er, pOSSIye - Y da Diretoria de Econo:mt°ll

mente, que a Dstentação para com mais diversos modelos,
'

inrd'yídllO� do, 'povo, t�m Slue sujei- Rua José Boiteux nO 7.
e Assistencia ao Cooperati

�-----'-�----------------���um�a�·�e�mLJT�u�b�a�ra�-o�.��.___j

aos

Parado em uma repartição públi
ca esperando a minha vez, sur

prccndeu-me a maneira singular
com que fDi ,colocado sôbre o bal

cão. por 11m individuo que ali che

gou, um chapéu muito surrado e

grosseiramente cosido nas dobras

da copa 'Onde se rompera,

Tratava-se de um homem madu

ro. sem colarinho, de roupa e sa

patos esqualidos, Cflle· veio falar

'COI11 um funcionário que o atendia

cfi Si) 1 iecntcmen tl'.
.

O mento e o.s' sobr01hDS e.r:am de

hom('m tímido, inteligente e mag

nanimD. O o lhar era dDS indivíduos

<rue se deixaram vencer pelo desti�

no, e ,no timbre da voz algO' havia
de amêlrgo, enl (rue uma grande

descr·ença Se con\1'-llndia CDm uma

suplica cDrrobDrpndo tudo iss(1)

sinais de suh-alilhentação, eviden

tíssimos nos pulsbs e cordoveias. A

tez e inl1i principa'lInente O' contor

'no das narinas denDtavam a pe�sôa

de linhagem fina. No sorrisO' c01i1

Edital de citação.

Juizo· d� 'Uh·f'1ito da

Primeira Vlir,. da
l'omare. de F iil,-

-

Este caso eVDca�:me um encDntro

Cflle tiv,e há anos ,n,o bar do 'Teatro
Municipal de S. Paulo:
Três, senhoras e dDis cavalheirDs

e]egantenleiüe trajadDs,. que t0111a

rÇlm assento em urna das ·J1].esas do
centro que ficava aO" ladO' 'da que

eu, no momento, ocupava, esperan

dO' mn 'amigo que se ausentara por

pDUCO, tDrnaram-se' para mim, obje
tO' de DbservaçãD pelo simples fatO'

de me haver atraído O' olhar, a fi

gura muito bDnita do motorista que
11,._.-. u_Tnb__g t��!Z' e fje.ára de n' à
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-iDiretórios distritais"�-do P. s.
. "e' LaIÔ� e Tr_ª�,ª,� .

DIRETóRIO DE LAGôA 'mo�s, :T�ã� Costa e secretÍií-io" da Nerêu Ramos e Coronel Lopes Viei-' mim mesma si 'riã'o VOS," (!i8':,esse líz'àfao comovêrem-no (tais manifesl
'ÀS' 11 horas, sob a presidência do mesa, concitando os Tecem-eleitos: ra ,e, eli_lru?ll!�o, as palmas, num 'se_ntir prof:L1l�d�o prazer. É que cu taçiJes: afi1'màlH'lo' que (l povo 'd;

jSl". coronel Pedro I Lopes. Vieira, a trabalhar ativamente 110 àlísta- de�Il'1O lDdlscrIhv�l. " I n ao poderia ficar a margem - dos- "Prindilde.e do Pantanal sempre Ih!
il!.'.eUniraIp.-�e u!l' séde ?o: distrito, os mento de todos os correligtoriáríos, ,AS 16,30, assumíndo a 'p:esitlên" I sentimentos que empolgam todo ês-, rnesecerr a maior 1 das ',si<l:üpátias

, :el�enlp� mais prestigiosos, sendo para que o Partído . Social Demo- c:a, o sr. Coronel Lopes Vieira _con- te povo, que aqui se encontsa.
" É) ,pois famílias inteiras haviam serl

'ii. se�são .secre.tariada. pelo jornalis- crático. eIl? S:m:t� .Catar;iJ,J.a, possa, 'YlúO�\.l!ara ,sc�retarIa� a sess.a.o. o' que o 110S,SO Distrito vibr�, COl1Vús-: vi�o sob 'às suas ordens, e com ôle;
,'ia Mimos9 Ruiz e fa,zend'o parte da alcançar _uma vitória .esm.agadol"a �Qr.na.Isla �moso Rmz 'e, para ��"I co neste ll1�tante em que ,m�rcha-, ern

.. out:os t;éIltJj)OS, ib.avwm colabol
mesa os srs. ,drs. Ilniar Corrêa, Ru-, com q triunfo, pelo" voto .Iívre, do

I z,el �m, parte da mesa os srs
.. ha-I I1l-CS 'para f'irmar e cOl1t!:oht:l�r, pe- 'Í'GI'u@"fi/losOfInando'eXerCi;)O'C01", b�ns Ramos, �atista 'P�reira,.; Lou-, ca,�didato das, fôrças �aM·itá.ri,�s,

tísta Pereira; urso Ilmar �orrel9 ..

e

I
lo- direito d� voto,' a. D.�e�OCI'ácia -rnándo .'da lH?'SSã mílicia estadual

!IVal de Almeida, J()ao.Costa. e' Q"O Ilu�tre general 'EurICO Gaspar �ubens. �e �rruda _Ramo�, Louri- que sempre fOI o carac�enshcl)' pre- como' 'tambenq' .durunte as rude�
lutendt;'J}.,te local sr. Henrique Veras Dutra. ,

; ... al de Almeída, JO,ao, ��)sta, .os _re,-tl dominante da nossa VIda. Estamos' eampanhas.ccomo á :.lo Alto Para,
-do Nascimento., "EncerranÇlo a sessão, .o sr. coro-! prcsentantcs d.o pÜ'etono Distr-ital' de parabens, nós, os do Pantanal,' ná; 'em '([tie todos revelnram a�

_ Exp1icados' .pelo- sr, Coronel Lo- nel Lopes Vieira, agradecendo ,
o _�e Saco dos L,JIDoes e Manoel Mar- com. a vossa visita, que é hem

'

umal mais formais qualidades de solda,
pés Vieira os fins da reunião, foi comparecimento dos presentes, de7 tins, mteHàent:. clarínadn ' vibrante con�jd'lI1dl) t6- dos Lravos c' 'discíplinados. Essa
por êste dada a palavra ao sr. Ba-, clarou- não bastar haver sido elei- Formada assl;m, a mesa. o sr, Co do o povo, deste rincão abençoado' colaboração - 'declara --- tor-na-se

tist:,- .P.er�ir,a, ,r�present3nte do D�- to o, Diretór-io, mas tornar-se ne- ron�l L()l?;� V1C_Ira "de� � palay:'a_ para :'J'regmleJ:1ta:-se ,em tôrn�), da 'hoje, mais necess'ária' '.1<) que I1Ull'

retorlO. MUI�lcrpal, para encann-, cessario que os seus componentes ,:0 [ornalíst a, sr, �ah,s�� p.erell}�1 �andell:a do P�rt�do DemocrdtIco': ca, e de ,que com. ,ela pode' contarj
.

, �:;tr ,a -yotaçao, tendo este proposto. se compenetrejn do dever que lhes 11 �prese!ltante do �lretoI 10 MUltl-
I S.en�ore,�! Aceltm as nossas �au", a prova Ise encontra, aU, frente ao�

_ 'Üs segull1�es ,n?mes par�, constitui- cumpre,
_ d.ever de honra e �agrado, cW/l:,. o ,qual, l'l:um breve mas

. P�-II d�lçoes. E fm -nome ,!Js.ha,�ita:üps· seus ol�1_os, com a' presença aqueJ
:rem o DIretOTlO DIstrItal, todos de prestJgH�r nas urnas, com o 0011- tn,)tL o .mprovlso, em que paz ta-I �este ped�ço da nossa l'lorJanopo-l la reUl1lao de tudo qw;,nÍo a 'friu...

4\les ..lclamadQs com 'l'uid.osas sul- ti1'.g�n.t€ !1?áximo., de e�e�tl)reS, o I �3i '� sua. alma de IU,ta,dor da velba-l h�, em n0!lle deste povo eu,io cora�: cia(lc tem de distinto e de presti� I
Tas de, palmas: .

P8.rtw0 SOCIal Democratlco, na I ""ual ��, I esaltoL1 ,0 �Ivlsmo da gente ça? s,e engú_lana. para vos receher,' glll:i0. O Coronel Pedro Lopes Viej.

-Pr�slli.ente: f.Iennqu� Ver� do pes<:o� do nobre generql Eurico' d� 1:nnda�le, Í'elml�;ando por �e- delxm q�le vo:,> d1�a,. com a. mais in-' ra Í("rmll1fJ sua notável Dração por!
'N-ascl_mento; VIce-PresIdente: Bo- Gaspar Dnira, partido essl), chefia- clir f0s�e,ll apr,o, ados os non:�s t011\a ,:�?raçao CIYlca: Se:le l>l'Il1� l'mwitar todos a pCl'll1ane0er!'lll:
nifácio Francisco Vieira; 1° Secre- do em nosso Estado pelo eminente que, s.egLle�n �ara faze; l?arte do Dl- VJJ1UOS,' "nides em tôrno do 2'r<mae chef'e I

tário: L:�lUrin�.o, Gonçalves Pinhei-i e�tadista dr. Nerên'Ban�o,s, que tem rctOl:1O DIst�'ltaI da rr!�da?e do.. q!le é o sr. dr, Ne,rêll ftamos, Yotan4i
.Ia; 2° SecretarIO: Nestor Pacheco'l s1do um exemplo magmflco de tra- Partul? SOCIal DemocratIco.

•

Ao enceuar os Irabalhos, o sr. do 110 general E\lrico Gaspar Du-
da Costa; 1° Tesoureiro': Amaro'! balho f.ecundo e q1,l,e represe:1ta PresH]enles de Honr�: Braz �Ol1' curonel Lopes Vieira, ViVilJÍlentel' tra, caildidato do já vitorioso Par
Nelson Coell;to; 20 �e�oureiro: l!.r-l

não f.penas urna �speranç�, mas .a
sa e. lV(�n�el. _Ino�t"nICIO, M.artl.'1s; ('r'�lIsJasJtlado com ;1, cone,jl'r�I\�'ia I tido ,SOCial De'.mocrático, a. cine to_I

,bano ValerIa·no VIeIra; VogalS: c'erteza, de que ha-de contmuar Íl- PI es�del,te. J.oa� P!-<) Dua,rt�, V�c�-, br,llhante e o entu:uaSIIl) Cl\'lCO, dos os (rUe acabam de assinar o li
,João Gonçalv·�s ,Pinheiro, Bex:to m�nand(' a nau. cio Estado com \�e�l�cnte:" JI:V��C]() :l\.nto111o GlOf: rCl!lante,. ergtle�se pal'� a;;raol'cer \T:! cI?- p<r-esen'/l, têm a, honra c a

M.anoel de OlIveIra e Manoel Ehas: m�IO segu�a e fIr11l�, no rumo �os I f�, 1 ,���. ,et:n� 'YIlson, Cha-,:e:, 3, se!1hon�lha !:-,Isrt Ba[Jsf� flS rcfc-I gl()T'la de pertencei'. EstreiülIl(!:1 a

:.BIt�encourt. Sup].entes: Manoel Ter� I sens glGno�os destInos,. E assnl1,
2 S�CI �t<mo E�':II�al �o LUIz Cf� - ren-C13S !eltfis a sua pC.';�O'I. "I<!dos qum ahnlç), encerra a ses-

tuhano d,e S,?ur.a, Arma,ndo _Jo�e 'I CO!l1
uma VIbrante s(l_lva de palmas, doso,. 1, ° !:es.ou,.('!�o: \Va!dem.lo )Decla! a, profundaml!!; le sens1bt- (,nó.

Afonso e HeItor Cameu. Comlssao f-oI encerrada a sessao. Costa, � [esom ell o, ZeJerll10 To-I .

'

-de Alistamento: Bertolino AO'ostinho DIHh'fóRIC, DA TRINDADE maz Peres; Memlbros: Adeoclato <

.Ala Silveira Bento Manoel d� Ollvei-, Às 16 horas entre as vibra;1tes Paír.i:2Ic, Ferreira, Pedro FeJ'n'3ndrs Vv M· Kle·l-n-e----:---J-'-I-I--P----�---
.Ta, João A�tônio da Silveira Sobri- aclama;ções d�ma compacta mussa. Cardoso. Joaquim �anoel �lves. a. afia U" o auptJz e g
nho, Bernardino Francisco da Hei-! popu!;J.r, constituida 'por homens, I ')up!ente<;: lVIanoel .Isldoro VJ(�,:r�, � 'Eisa Palpltz f-<:ha,.

Elpidio Soares e Hipólito Bc!'-I s.
cnhoras ·e senhorinhas de tô(las

I Al�I��.O MarT911('�lS, Dia, 5, Pedro ',/1",1- a tI· 1"
,

, .> I � 1\[ I '" I P r c pa �os seus parEm- partl'Cl'pam a seus paren-narifi,no das Chagas. Comissão de as classes, sociais, entrava no "C!u- ra . lua,
•

\' Jr�,.)o "al1?c l',e I.CIO"

:Propaganda: Saturnino Antônio da be Cori!;tians", de Pantanal, o sr. Orlamdo C?ITCa ',de ASSIS <:: �lexan� I
tes e pessoas de suas re- tes e pessoas de suas re- l

:.RQcha, Laurindo Januario da Silvei- Coronel Pedro Lopes Vieira, acom-! dre EnzeblO .JacIJ?to. COI�llssao, dE" lações 'O contrato de ca- '1ações o "tlontrato de ca_,lTa, Manoel Timóteo da Silva e José panhado dos membros de sua comi-! P�'opag�nda: Ma,'l a PereIra Slll�as'�, sarp.en to de seu filh') samen to de sua fil,ha ,Rena .

.Firmino da Silva. lha. 'Cm ",!'aiz-band" abrilhantaval,llfll(! lavares, Manoel F�u,stmoll Marl'o co 't R t'v t I)' I D t ')
"m a sr a. ena e te com o senhor lUar1'OEmpossados pelo presidente da a expressiva e tocante recepção,!, e!1 n.ra, "e ena

.
i�ar e J la\ c

I P
. lU

mesa nos seus respectivos �argos, o_uvindo-se !�petidos vivas ao pre-j F,��n;:lsco rios, ,S,antos �ard0:';0. Co- aupltz
'

l(leine', "

' I

'llsaram da palavra a sem.ur
'

os sldente GetulIo Varo'as general Eu n,l"SclO (le Altstalllento. .TuJm Fer- Florianopolis, 21-7-45 Florianopol,i,s, 21· 7·45.
srs. drs. lhnar Corrêa, Ruben� Ra-, rico Gasllar Dut;a' Interventor reira Gal�la de Mel?, João FerI��ll:-1 --------- ..._,_._--

, '

._� eles Pereira, FranCISco AnastaelO 1 MARiO e RENATE
Pires, João Cardoso de Brtrcelos, conHrmam"Manoel Firmino Dias e Francisco
Tomé de Borja.
[{ec('bido cada nome com 1')1'01')11-

ga:da sal,:a. de p�lmas, o sr., coronel

1
AGRADE'. C' I ,E·N,,TOLopes vieira declarou eleitos os � , "

"

�
nomes propostos, empossando-os

,-
,

nos :resp(�ctivQs cargos. ' klr xanllrlno Plr hélrt? Or -mes 'e (;la'1a Pl,ra'h Gomes, e-

'12"f,l\ a P8J.-á:r.a <�()_ ':' �lr, Ilnu:r'! de.mals 8(·brii1hos da f !J1!Ua Plr;l!I), agradecem ao dr, OSV-lldo
\.0 r,,:J, num fellZ 1111})10"IS(I ,e)'H� ,Cabral, n eelfco ô!llll1"'en'te e n�SS(1as Que, a-:-co;;rp' h m '

tcu ::;. ohra govrnamf'nl. d de) ll1ch-'
' n ara ,ua sua

lo Presidente Getúlio Va;'gas, afir-I el'!!l'rm dadp, a saudosa, t.!a MINA PI�ATH, falecida neJ dia 20
n�allclo que Santa Catarjúa, comÇlI do corrertc -

'

1
.

Y�:l17uanl('jra ;(,105 princípios dem?,-! Agraàec" m. lambem 80R, q,ue'envlarí;lffi CdroM flores, car-
clat,lcos, .,atra',es.o seu passado, nao tõ�s e tt legramas, a .todos h\po:ecanélo eter rHi' "g-ratidã,

,I podIa, 'f1car mdlferente ao chama-
'

-
. o.

do do seu prestigioso chefe, �Iue é
o sr. �erêu !.tarnos. Assip.ala ('ue
nem "le ornd,)r, nem sens eomils"
nheiros de propaganda, ali est�o
para m'�ndigar votos, mas para
orientar o povo no dever ([lle lhe
cahe de colahorar, com o presttgio
da sua li.vre vontade', para a gran
deza do Brasil. Tfce, a seguir, jus
tos conceitos em t.ôrno da persona·
lidade' do general Eurico Gaspar
Dutra em quem o país obnfia, como
(··O:'1tillll::1nOr das diretrizes ...polílicas
e administrativas do grande f'resi
,den1e Getúlio Vargas. ,

FaJou, depois, o sr. dr. Rubens
Rflmos, com a fluência e a brilho
ql1e lhe são peculiáres. O vigoroso
jornalista c,mJeçou por congratu
lar-se com a presença duma as�is
têiJcia' tão seleta quão numerosa.
prova de que não se enganára mi

,
afirmar ao sr. Coronel Lopes Viei- :
ra de qtle' o povo da Trindade se
rÍ'l o vang1drdciro rio espírito Lle
lllocnitico que anima a campanha

',I
do Partido Social Democrático, que
tem por chefe, r111 Santa Catarina,
êsse grande administrador, esse

gra'l1de estadista e esse grande co

r,ação que trabalha 14 a 17 horas
pai' dia: o sr. Nerêu Ramos, a

c[oern devemos a nossa ,gratidão e

a nossa soHdariedade.

�'J;A s<'gllir, realça a fi'gtíra do' sr. �')�,M.d.
Cor0uel Lopes -Vieira, apo'i1tando-o " • ..."'T "'.. ..... Fone'l587como 111ll exemplo de lealhlac!e e � O SEU,' CINEMA _

..
( .'_declara!1do, ter cIp, C.0I11<) prefeito '

da Capital e presidente cio Diretó- !
'

rio M!micipal do Partido, feito tu- A'S 7 30 HORAS-Ultjm8� Exíhições - PROGRA,MA:

,do quanto está ao seu alcance pa-/. l-ENCHENTES' e VA'3ANTE'3-Nacional Cooperativa.

J
ra que o mesmo se imponha

COE10!,
f 2-RIN.TIN�TIN (o c�o sabio) na sua mul};lor aventura:

a maior fórça política cio l1lunid- Ipio, lendo pela sua conduta inclefe- A. La' ; d «) lobo;i;el d���i��S,sel�o�d:!��d�eah���f�'�11 LTJTAS ! �;.RCIDÁS � SENSACÕES'I AVENTURAS
massa eleitoral' regish'ada nos' Ianais po.líticos cio mmJicipio, 111as-' 3-·3' e 4' epiliodios do gigant.esco .eriado:
sa C[ue ir{l às UrJUlS, cm 2 de de- A, FJ.:_ lb�' d.ati! S,e,lvaazemhro, dar uma resposta fon1"al �. �'JIl ei o

_

§J
,

e categórica a tudo quanto os l11a1-
di"elüPs se cmpenb,'Ull em proRa
lar de calunioso e de pérfido.
Falaram, após, o ,banqueiro sr.

J�ollrivaJ, de Almeidà, bam-cádo
.Toão Costa e jornalista 1\1i11l,050'
RI!�Z, e, })()r úllimo, a senhorinl;Ja
Elsa Batista,' que na ocasião (la
oferta dlll11a linda corbeile lao sr.
'Coronel L,)pes Vieirn, pronullGíoll
:J seguinte expressiva orac50:
- "Dig}'!issimo Prefeito" Münici.

paI de Florianópolis.' Senhores. Há
instantes na ,rida das cl'laturas que

lOS fatos CO:OCéllll l�('inJa ,de �i ,mes
mas. Este e um deles. Con\'ldada

'..I.1ar:t vir saudar-vos, mentjda II

�
.

./,'

25 !!Ie
JIJI..IIO

Boje _'_

1-- FILME JORNP.L-DFB
<

I 2-MARSHA HUNT - RICHARD CARLSON �
,

VIRGINIA WEIDLER em

Sua Creada Obrigada
Uma fma comédia ,da MFTRO, entremeada 'de um

lindo romance de amor.

.re4,eos: ""8 2,,40 te 2<)00 -Impa io'eloso
Na ses8ão de ii horR8 LIVRE

Pedi_os que D�8 ajude!) tra2U�Dd@ 'lI"oe�
I
I

VI
HOJEHOJE A�S 7,30 HORAS

, IJlthnG Exíbieão ,

PAUL HENREID-'lDA LUPINO--NANCY. COLE
MAN-Vitor FRANCEN-Nazimova e Mary Boland

V'lveremos Outra Vez
Este é o hino de a mor de dois corações" que ba'

tiam sempre juntos! ,

\ Nêsse drama sabemos o que ocorre na casa do ó,
dio, quando nela penetra o amor ...

'I Risos esperançosos, beijos longos, sangue, morte,
herois indomaveis, drama intenso e amor, muito amor!
Eis o que pode resumir esse filme admiravel!

Um drama que começa com um romance muito
terno, elevando, se depois, ao plano de luta intensa
e termina vigorosamente com uma forte chama de

heroismo, que deixará todo coração esbraseado. '

Nu Progr�m!:i·_I- ReJ?. da Folh� Carioca-DFB
" ' U U. 2-NotIclas do Dla-Jomal. '

,

Improprio até 14, 8DOS
PREÇOS: Cr$ 3,80 e 2,40 - (Imposto incluso)

. '

---------------�

5a.-Feira- Simultaneamente-Cines RtTZ e ROXY:

Espião Invislvel
com iJÚN' HALi..-:--fLoNA MÀSSEY�PETER LOR
RE-Sir Cedrif:: HARDWICKE e Keye LUKE

Domingo-Simultaneamente-'RITZ e ROXY

Apenas Um Coração' Solitario
com CARY CRANT-,Miss ETHEL BARRIMOO

RE ê JUNE PUPREZ
i Mais um �big·fi]me» desta tempo���.�����s,_
I

-C:tr�m;s
-

.�R'@/fDOS
B.Od�\ 25 DE d,ULDQ I". l843'- I

\ fONf I
UDEtL Dos CINféMA5 Jt> 1.587., !

A's 5 e 730 horas-Sessões das Moças-Programa
l-FfLME JORNAL1l]xlO --DFB

'

2--'-PURO E APUR,o-Dp.@enho.
3-A historia de� um ardente patriota que o desti 10 condu·

ziu,80 caminho d!l gloria:

O Jovem Mr. Pitt
com RÔB1�;R'i DONÀ'Í" (O Cnnd'e' de Mont� C;i;tói"':'RO-

BERT MORT,EY e PHYLLIS CALVET
,

Tudo pela Patria e pl'la mulher que amaval

P eço'S.Senhoras e Sen_!loritas: Cr$ 120.
t ,&tudantes Cr$ 2,OO-Cevalheiro8 Cr$ 2,40

CENSUR>\ UVRE-Crianças maiores de 5 poderão entrá
na sessão de 5 hrs-A's 7.30 hrs, Umpróprio até 14 aDOS.

com Frances GIFFORl), Tom NEAL e-Ei.ldie,ACUFF
Uma historia eletrizante das SELVAS escrita' por EDGAR
RICE BURROUGHS autor de todas hi.torÍas de' TARZAN

r1'

IDllu"óprlo até 14 an08
Preee é.fé. Cr8 2�90 (com imposto)

I
Cine ODEON-ADlSIlhã:
CELSO GUIMAP.j\ES:e LIDIA MATOS no grandioso fil-

I me n8cionàl:
'

I O Ségre�o das AZIa

\, ;Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



anifestação de fé dos católicos
G A Z ETA"

rr: flORIANóPOLIS �'>'r��
------------------------------------------------

--------------------------�----------------------------,--------------------�-----------------------�

Por ocasião da grandiosa maní- braço para a terra", não se pode. randentes - o Libertador - e de Não permita Deus que eu mor-

f
verdadeira iP�z! .:

fcstação cívico-religiosa, que se implantar um regime de países es- Gaxías - o Unificador, ra", "Ou I() BraslJ vence, respIra,nd.

processou 'domingo último, num trangeíros, que, �êm menttaH�ad,e e O católíco pugna, pela pestaJlB"a- voltaram orando: crísãanísmo ou sucumbe, mer'IIu-+

ambiente de sã patriotismo e de en>- problemas políticos bem diversos ção da carídade, no governo dos "Por mais lutas que eu passasse, í Ihado, no materialismo ateu". (

tnsiasmo cristão, a talentosa senho- dos da' terra moça de Santa Cruz. povos, .

Permitiu Deus que eu voltasse". E nós, Brasiâeíros Católicos, ja4-

Tinha Maria Olímpia M. da Si�vci- A .solução do �O\'iSO prob:lel!la E, compreendendo o "amai-:v'OIS Mãe! Me&tro! Esposa! Plasmado- mais :pefllllitiTiemos que a nossa p::í:�

ra, do corpo docente do Instituto precisa ser genuinamente crístão- uns .aos outros" êle sente a obriga- ra de concíêncías! trila morra nas. ,garras dos extreDi:is-t

Coração de Jesús, pronunci<?u ao. brasileíeo. ,ção de votar, porque saberá e;;co- Dá ao nosso Brasil homens ver- tas; exausta, lP,ela imoral das dou.,

microfone o importante dIscurso. Queremos um. Mundo M�lhor! F; lher um chefe vírtuoso, de car�t!lr, dadeíeamente integrais. trinas atéas, pela hemorragia iate..;

abaixo, que mereceu da grande Justo 'que o queiramos aSSIm, por- e consciencia talhada, sob as lições Estes homens 'que tu formas, mu- na de guerras civis. ;

�as�a que se comprimia nas. ime- tanto, .mai� [usto se torna a nossa do Evangelho.
.

lher crdstã-brasileíra, reconstrui- O Brasil não morre! Ele vel!:o(

dínções da Catedral Metropolitana, aproxrmaçao de Deus que 'rege Nós nos preocupamos .com os rão o mundo - um Mundo Melhor cerá! .-.

:VIVOS e demorados aplausos. tudo. destinos da Pátria. Orístíaníaado, onde se respira a Vencerá, Ievando 'li bandeira de.

F0i, sem duvida, mais uma opor Pr'tWaremos.o apogeu do nosso Queremos um Mundo Melh·or Verdade do tl'eal mdlagre dia Re- Cristo, com a IcruZ, que eStá ••

tunidade que se ofereceu para a Brasil! Cristianizado! denção. nosso céu e no nosso pavilhão e&4

distinta educadora d.eillo�s!ra� a Sejamos, mais p�tri.ot.as! ,QueI'emos oolabQr:ar, auxiliar p..a O erro �ateriali:st!l'. aparente- trelado,
• ., .

I

sua cultura e a sua inteligência, Lutemos, pelo direito da crença díre ão da barca tornando-nos CI- mente, poderá �er vrtórias, mas, Vencera, pelo 1ntegrldade, du

Na expressão máxima dos novos religiosa e não vendamos nossa, d�d�os que não {ícaro com os bra- não permanecerá com ela, porque. l virtudes crrstãs, pela paz d'ivin.:

valores· intelectuais, não só a mu- Pátria a uma "horda de. falsos p,ro-: os cruzados mergulhados em só a Verdade tem Cristo, "até à, que o Mestre DlOS trouxe, pelo amor

lhe!' ca��lica catarinense possui a f'etas" que, com a inteltgência J�a,l
.

�"'OíS,.uCO com�dismo., m�s ,que .se

I
consuma'ç,ã? dos sé?�I,o.s". . ',: que ampara. a todos e que não -08,-

S�lH legitima representante, como o�'le1fltada, arrastam-nos a ,dtecaden-
: aJ�regime1litam, c.er,ra� fíleíras, pa- O espírtto d� vítóría e alegr-ia

,

nhece barreIraS.. .

ainda, toda a mulher de noss� ,terra era. : ra leV'atf o voto, que e a manifesta- J c1ev�, sempre, pal1raJ!-" em nossos �.: Vence;ra, 'em nos, e, por -nos,.por.

que deu a honra e teve a felicidade
"V Ih d

.

nt essa' ção da sua vontade, e que gar.an�c I raçoes que nao duvidamso da exis- que, Cristo, o Invencível, esta CfJ4;

de ouvir o substancioso discurso da " ,o;arram�- t es.
'

hO: me
I � que uma constibuiçâc cristã, democra- 'I tência da Verdade e �abem{)1s �nde : 1l0SQO••

talentosa oradora. m.la���n se; u �ra, Je,._m!l.' mais tica ve nacional. ..' ela se encontra, na VIda de Cnsto,! De nos depende-o futuro de DOS-

·

O são, orgulho é da mulher fIo ?Od'C1a� lleva-�os,._an�:(,}lJla, as

As urnas, 'pQis, cid!adão Qa��lIc.?! ! e a. ela iremos PI'e'SSUl'l{)�05 beber, sa terr;a!
rianopolitana que/. VIveu aqueles a�:ro-Us d�sll��e.s ':U < doutr'na' Os nossos d'e!,>utad-os altlxlharao I enSIuarneuto.s que nos oflentam, nQ ,. E nos estamlOS alertos!

uJOmentos, c a glória socia! :perten- . IZ-JJ�S, .�.o '0" I I�a 'ne"u� a nluitíssimo, na construção de um
i pl,ano de .uma q(}nstittuição. ,Cr,isto venoe! Cris,to reinl;'! Cris

�e ao eXllber:mte edncandano 111S' ?l\ cons rllça,o s. Cta que;- o

'om Brasil M�hor. O Br,asll confIa no ·teu voto, Ca- i to Impera em ,nosso paIS queo:

tituto Coração de .Jeslls, dirigido �� .e�,Il� ct ,erencla,. c�n:e�ao,a'Ücho. F;'neces.sário que tenhamos gran- tólico Brasileiro! ,! COilll Ele, se tornará um BrasU

i.Jela competenle edncadora Hevma. e,lls e ll� o q'u� sd ll�' s!crue ca- de ,nllmero de representan,tes, Haveremos de compreendei' a' Imorlal!

Irmã Ben'warda, em cujo estahele- m�Il{, ou PIJSClIl
,e e: "'tempo d'eputJados pal'a def,enderem nossos _..

. - "'���I������������

cimento de ensino a distinta .senho-
nnn'lO {!'�tr� .·0 c, ao In11es1dna,os' 111a'o's, 'dcal's e o número deles de;penderá

I
I

'

·

1 i\f
.

OI" b que coms 101 com li la ' , • � I 'd t i Dr sUelr I
�m 1� I' ana ,nnpla re.c.c eu e ap�l- prepa.ra COIr{ a outra, os meis que, d.o nossO v�t?,

D 08 r a :fl', a :

10U d exp�endld,a �llltUla que derra- .

d 't ,'d ,orão III perio'ü ou Tod-o catolIco deve V?t:�.r. I F'AB 1«: E M.ALAS j
mou dOllnngo ultImo aos seus ou- �e __ tO ou

-

ai e, � ob a�' '"

'''Não bas-ta amar o ·proxlmo afe-

·

t .•
. f' lt LUes rUlçao a. sua I' • ! .',. -lo tam-

vm es, quer como pi o essora cu a, N' tT os de aram.os com o tivam'enie, e mIster ama ,
.

ql1t!� com,o, represental.lt,e da Juven- cáos°-io�tar��be 'rei ta, no momento. béül, ef.cliv::l!lr�;nte, com o afeto e,
illde Catohca do BraSIl. T ob '-«ações ri "orosas a CO·lU as obras. I I ",em,?s

. l'l",.. _

o
. ".., a lutar pe a

O tempo alimenta-se ele dias e a cllmpnr, 'Porem, nao nOs (Le1xe- E, <;ontllluar;e�os d ue' s,endo .

bllllla.llI·,dad'e continua a curtir o mos levar 'Por fan,rutismos que ere- conqms,ta da Oanda e q -' .

n
' , I d perfeicão e nao VIsa' -

seu Calvário. "em bezcrr-o-s de ouro. o VI,ncu o. a, " d e'a re-

i\. guerra mori·bunda ,exalou o. úl- "O momento é ,d:e llllt'll e, em face ,do próprios lllteress:es, ��J'os os ,

timo s\liSpiro, tão esp.erado, pelos do urama do mundo, expUca Pio paTtir os bens �a teI ra aete felici- 1

eS�)Íritos construtor,es, mas a alvi- XII, à "i,rbude do católico é J?,�r- l10J1}enS e a to ?S prom I
çar,eira Paz não está sen-do com- manecer impertubável ..na s,ua Fe. d!l1d,e.

, "OU amparo

preeridida. "bssa virtud,e contma Amoroso .A 19re}a s·empre pre" ado

E a humanidade segue gemeu· Lima" não se o�nfunde, nem com social e tem, �ca�!ented:���;ara_
do, " gemendo .. " sob o pêso das a indiferença düs �.éticos, nem com 6 po�.re, ü �I;�,e,:1ll�" a�lit�. f os se

incompr,eensões ,e das revoltas.. 10 o,rgulh(J dUS,��t01COS.-:p a s.eren1: .clo� o �en(hg . ro mate�i-a,} e e5-

Toctos se cI,1trechocam e d·esejam 'Llaue
d,L l ) .. �' lCUClas tranqmlas. É qm-osos d,e ampa

C 'da.d.e em
. 't'

,

't I e converte a an'·

u:u ;_Vlundo Melhor, mas não orien- a ce:rt,eza ue quem. em·, por ,Sl, �s PIB ua ,'.
ara o explorado

tall1 a luLa, lJa:ra alca.nçá-Io. .
iJ"olne�sa,s ü a �I erJlldad·e, mas nao valio,re� tanglveI�dP

.

Escutamos e até nós chega o 00 Jansalsmo ue quem s'e colocou,
.

e para o esqueCI 9' .quinhão Vva. Hermlnfa B Cardoso e filhos: Udio Cardo�o. espow

éco dos que bradam 1>,01' jllstiça para lá d? �ofrir�ento e das lágl'Í-: To�os os (�u;ed tdem nU�intelectua.
,

I mas. O cns.tao so,fre, com o mundo de resiponsabllI a e, _1, m
sa e filhor; I ineu Cal dos", espol1a e ftlhos; A lfarnlro Cardoso",

SaCIa. .
'

d
'

, l'd d brasileira que empulJ.lJ.,e flth N!' C ] f'J' H I C d

Organizam pantidüs, ,prom�tern em que VIve, sem se
r

:elxar ven�er,. 1 a e
,

"
.

ntes e esclarece-. espolia e. .'1\; e!s UI '.80, e!\posa o 1 n ')�; � ena ar .0.'30

vida ·e felicidad,e a,o povo, sequIOSO pel3"s somhras que (} c1f,�u11'dam.' .

as .ar\ll::l� llunl1��lllher cristã-brasi- Pritzkf, e�PQSil e fl;ho; I acems C�rdoso de Bem, es;>oso e fllbos

de que se torne .J:"eal, ·em nossOs Como prova de que uao se de1?,a d<!ras. E a tI,
JI"vent'llde Ca· ( ) lO d C d G I fllh N i C

dias o milao-re da lllultiplicacãü vencer, ele se levanlta-, ,ereto e fH- lelra, .em ,nome ,da "1' Foo-e
alisente;s ln omar ar aso are a, espOJIO e os; li r ar ..

dos :pães e d�s ,peixes, ..

•

me, 'Para lutar, p.or, u�n �uIl(lo Me-; tó'lic,a,.�a\nço-te, es!e a�,e��ns foge doso Gonç31vI;s e esposo, Erlco, Edmundu, Olga, Arm!lndo., A�w )

Há uma ·confusão de ideol()·gias lhor, S-1111; mas, CnstIamzaJdo: 'dás IdeIas mutIlad,�:s, d �osso nol-do e· Valmor CêlrJoso agradecem ;lD sr, Dr, R01dão Consom.

que p.erturba .a massa e ,esta, aus- Com o Bpiscopado Na�lOnal,' dlo� <I?e desprestl!�?m :m outro pelos estorçdS prestados durante a sua enfermidade, e bem assim

.cultard'a'-por '''lohos 'em pele de .ove- "vie1l1-os trazer ° fogo" e, nos, ca- ExercIto? ,para gl()!f1 IC�teus filhos aos que envli:n a.1O telegl amas. car:ões, cor oas e flores e os que

lhas", é levada a vibrar, po,r'€xtre- tólicos, com Cristo, seremo�, a L:1Z es,trangeuo e pens,a nos
uel,es qne

misll10s pagãos. "

do lV�un:do. E as 1uzes _continuarao e nos teus ,e�poso�, n�dras euro-
compateCer03m e acompanharam o f;:retro, até a sua ultima morada,.,

O p,ovo está dep-rÍJ11ldo 'e desta a brIlha'r, na terra do Senhor do reg·ress'am das, tr�nch'b o mal Outross'm eúovlda:n i'108 seus parente3 e pessoas amIgas
'

I
'

1 Cd" d lquei . .

com a vüona so re . C
depr,essão mo,ral e matel'ia, os (e- orcova: 'o, porque Salra o �

,

,-: pe�as, . t rra na:'taJ, P,3f8 a míSSil de 7' dia, q'!e sprá cdebra'h na 3tedral' Nlew:po-

ma "0"05 se apr.oveit'am. r'e, para ·s'er colo,cada, no maIS alto j Eles ,reto'I'�am a � que a I' 7 h d' 27 6a f I D d
.

á ti d Ij

pOoro tôda a pall'te, a'e.produzeJl1-s�, candieiro :da casa.'
"

.: a"f,in:.d� ,contmuar \JIlI). t:� orà:ria-
Itana,_. 1:\s·. oras no '''' ,

e (a, es e J cam agnl tC' ,JS. "

yelozmente o.S inimíg'os da 1rach· A seremdiatde da Igreja e o nos- eX1genCl-a dia. guerra, t' Puar um
cão ,ca,tólk�. so esteio ,e ela, como Mã� extreme- mente, destrlllu, ,mas,

cnn ln 'da-d'ei-
..

O nome de Deus não é mais in- cida, nã,o abandona os fIlhos, em La,r, onde cOIJ?l�reendem a ver
CO'llS-

v-ocado. '.

alto mar, pois não quer vê-�os cair. ra Pa�, s·ol�dI!Icadlo por H,ma, in- A .' T' G 'bT d d

Como pod,emos constrmr ul1�a no I'ema,riso ou na cOrl"'edelra.
_ i tituiçao . <;rIs.ta que velara sua HenrIqueta e NI1ce onçalves�. senSI llza as,. �gra e-

pátria &em Deus? E, la,gora, ma�s Ela se preocnp�, _pelo fnrlllaçao i diss01ublhdade. '. teremos, ce� a todas as pessoas q?9 lhes auxtlIaram com .SOhCltud� 8

precisamos de Deus; como -o <regeI- proit:uclallJente cl'Ista das conscl-en-i Nas hOl'as dos ,d,eha��s, do nosSO carInho durante a enfermIdade e perda de seu InesqueClvel

Iam ao ,elaborarem os d·estinos de cias e resol".e" cor_n <;lar�za, pro-; ao nosso lado, 'o �consel
o

irgind-ade marido e pai ORLANDO GONQALVE8.
? blemas d·e vanas Il1cognItas, no: clero, santo e fOI te, pe a v

I
.. - '1

lll�:n�'V��,us, o homem não tem mundo atual. .

.

: celibátória, que torna cada s.�ce�� Tornam extens,lva a sua gratIdao aos 1 ustras médi�f)�

moral, e .esta, quando decaída, A Iareia Católica não "faz políti- : dote católico uma ro·cna �o '1>e d
d drs. Saulo Ramos e Blase ,Faraco, pela presteaa e desvêIo

prova qUie a naçã�} te.nde a desapa· ca, nl�s, :p.o,r ser Infinito. seu Fun- . Ro,cha Se�mpitema tér��� fu�d�� I com que a soco_rreram, uão poupando eSforços. para sal�á�lo�
recer.

dad·o,r DIVlllO, tem e i,era sen�pre a pedra �obre .a q�� I '''as OutrOSSim agradecem as provas de estima e amIzade.

A História dá-nos teLStemunhos acã-o i,nfini,ta e, neste oa5>O', ratlllge sua 19re'] a IndestI u�ve, pOIS, -. '
- fl' b

frisantes da decad,ência e comple- o·' campo politico, onde -ori,cnta e: portas do Inferno nao ,preva1ecerao malllfestadas em ca1'toes, tI31egrl:1mas, .ores e coroas, em ca-

ta falibilidade dos ,regimes ateus e ilumina s·eus filhos, cond,uzind,o-os co'ntr.a ela". .
mo aos que o acompanharam até a ultIma morada.

ma,terialisliaLS. a Is:eJ?,pre maior elevaçãTo mo,ral,
.

e i M1lI1her do meu BrasIl, .0�V? ps Estreito, 20 de juiho de 1945.'

E nós, brasileir,os" que pr,epara- nehglosa, para uma democratIza-' que voltam de Monte Caste�o. ..._" um f��,,"e_ lO ...... · ... t__I""_�

mos para nossa Pátria? ção mora.}, jlIrí,d,�ca, ·econ�mica e I Ouvc-ús!
_

'.

os

Uma decadên,cia 'ou um apogeu? cultural do Br'a-sIl, em torno de A bençao divil}a sempre

Neste p'atÍs, .onde "o problema princÍ'Pios e não de peLSsoas. I acormpanhou.

IDão é a terra para Q' braço, mas, o Defendamos a Religião de Ti- E se foram cantando,

_,
.....

• __' o '.f'·_�
"Por mais terra que eu percorra

lRII:\'8'9tJr::l!i11liAm_«

�

7P'� _1IiIJ -

Teri�enoll
Maria Júlia Franco, yom, de públtco, externar I a sua Ten:io pe1(!s sc;r:uintes pr<.ps: I

imori'edoura gr.·atidão ao il�s,tl'ado e humanitáüo mélico, sr'l Cr$ 4500

i.,W I
dr. Polidoi'o firnani de S. Trago, pelos esforços empregados, �

� 5000,00

com eXlraot'dinária c�p'icidade profissbnaI, para que flCasse ,,6000,00

curada da grave eurormLhde de que fôl'a acometida,
.

bem , 7 000,00

como a proficiência, a dddicação e ° carinho COtr� que fazl� os , 20.000 00

curativos, procurando, com os seus altos conheOimentos CIen· lO 3000000

titicos, minorar-lhe os s,eud �olor�sos sofrimentos. T"ltu com A, L, ALVES, IAgl'adece também o Iuteregse que tomar'arn pala sua I Deodoro 35. _
--

Isaúda .os �idtHltos farm:1cêutic�s sr'S. Jusé .A.l1gl1st� de Fa:ia e
í =:==�.:=.::�::�:::�.:=::::-.:.===---:' III

.

.,a ,"�, ,"� !f.I A iii>! a ,"Ba1duIno Westphal. Estende, alU�a, os �3US mel�()res ag:ad�. i PE5tlill �I[J·Sl'f.: I A'i. U u a !UI i;:i9 �
..

'

cimentos a 'sua bondüsa e querIda amIga d. J \lueta -MongUl-1 UI' d' h't •

'

•

.-. .
"

.
.

' '" B' t l' m 1'e oglO e seu o rI a no

'II Jlhote PU:·IflC�Ç'1_._O � a,sua estImada afll�ada, Eh?a �l! pe a
dia 19 antr'e a ma F.3rnaudo"

,

devotada aaiu",teaCia qll9, com verdadeIro espf,t'lto crIstao, lhe I Machado e o onto dos oui-
I

_

O fortUgeante ideal .

]Jr'JporcionaraOl durante a sua longa enfermIdade, bem como ."
p

t." . Q •

- _'
.

ás. pessoa� amigas, que lhe visitaram, pedindo para todos as ���ioGr::���O�:�3;qO:UI3 au re-

Sm�,cato dOS Tra�aUla�orcs na Inüustna de PaDt-
bençaus do AHlsslmo. o

JU;:��::P��:é24d:e
julho de ;:::'0 Agi)S1tlnh-;-- ed l�eir�,s ficacão e

_

Confeitaria o� f��lis, S. Jasé e 8ig'uaçí
!' Silva e senh�rm Neto e senhora Precisa-se de 4 pedreiros no CONVOCAÇAO DE ASSEMB,LEIAdOERrALbEXlhTRdAORDINIA�IA

Hospital Militar para obras O Piesldente do Sll1d1cato os . ra a a ores na nuus-

têm o prazer de participar. tem o pr-a7.er da partioipar que durarão seis mêses no trla de Panificação e Confeitaria, de Florlanopolls, São JOSé e

aos parentes e pessoas de aos patei.i.es e pessoas minÍmo. Blguaçu, convida todos os associados para comparecerem ,

suas relações o contrata de suas relações o coutra- Assem"'éla Geral extraordlnaria a reallzar-sa no dia 29 de julho

de casamento de sua filha to de c:l.samenta de seu fi· Vr� G:r proxlmo, ás 10 boras da manhã, lia sé::!e da Liga Operada. com

Oswaldina Emy da Silva lho João Farias Neto com

'

& �.� ... .,�� a seguinte ordem do dia:

com o sr. João Farias a srta. O;3waldina Emy divel'sas casas, situadas nesta l' - EJelção da Dlreteria e Conselho fiscal para o

Neto.. da Silva. capital, algumas no Estreito e biênio 1945· 1947:

Saco dos Limões, 21·7-45. Lajes,21·7·45. Trindade. 2' Discussão e votação da proposta a ser feita aos em:�
.

-I'--j'�ão e Oswaldlna Vende-se, taUlbem, uma mo- pregadores sobre aumento de Salário da Classe •

. ',' bilia de quarto, para casal. Á florlanopolls, J 7 de julho de 1945

eOJitlfirmam . tratar com A. S. Ferreira, na Manoel Antonio Pereira

Praça da :Bandeira, 69.
PresIdente do Sindicato I

SE

Pirmino Machado da Silva
Artigos de couro em geral

Malas paI a viage�s, �acos e pastas para esoalares

PRt::Ç.i1S F.XCEPCIONAIS

Rua Trajall10 47, lEiqulna Vldall Ram@1
Flel'ianopolis - Santa Catarina

.a .�

Agradecimento
.

J*fã�) Ca.adido

li!.

e mIssa

Cardoso

A RA

inho Branco
Temos para pronta

.

entnga á. c' $ 1.40 posto t'em qualquer localidade do Estado. .

Pedidos podem ser enviados Dar. FA8RICA Dl!

IIPAPELÃO-Caixa Pastai 12-CIIÇADOR
.

-
. -

�.

Serviços de Datilografia e Mimiógra10
Perfeição' e' prestesa

Preços módicos

Rua Fernanda Machado n° 27

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Í'artido Social De
mocrático

Escritório Eleito:al:, r�a João

,1"):' to D. 32 - FlorIanOlpolUl.
"lf"J,IJ! 'b

.
·

AVISO: As pesscas 'a aIX,O men-
·

. nadas são convidad,as a compa-
. i,delO'

·t'
.

tr t
"recea: a este. "e5tCrI orio .para " a a-

do 're,c�bimento de seu títulos
·'X.eIll

'
,

.,.ii,e eleital'.
12a ZONA

João Roberto Sanfcrd, Car.los de

; Souza Mia,rtins, �.aoom.a: MIm�o.
,Francisco de Borla Per�,l"!a, .Edlth
'Cordetro Amaral, Olympía DIas da

"!<"lva Atina Silva, Olinda Silva, He-
",,,I ,

J 'J
-

Gó
lena D.uarte Silva,

..

ose oao es,

J'Oão MalfÍins, Francisca �a Cost.a,
"Bribo', Mário Silva, Martlnho Cí

;,.priallo Bi-on, Mano-el Por,f.i-riQ do

'Nascime.nto, Manoel Domingos de,
_:And,rade, Firmiano Ri�eiro, J?sé:
Marcelino Antôni,o, Mana Mactins

---'

Brü Ll1
.,.de Souza, Ivone ruggrnan ear, I
_.Nicolau BaroJl, A�tôni.() �odrigues, I
Danilo Dias da SIlva, Luiz Marce- I

o.l:ino de Souza, Clemente Rovere,:
wDlivério José Gomes, Maria Palma

""de H3JflO, Adeod:ato Ferreira, Ju

''Venal José Ly.ra, José Ricardo Pa

<'l'anhos, Valmira Vieira Abraham,

"Severino Gonça,lves Correia, José

'j1Nilo Vieira; João José Alves, Cora

�;Goncalves Schmidt, Maria Berka,
"-Maria de Lourd,es Machado, Ino

'cencio Pedro da Silva, Irineu João

de Espind'ola, Georges Wínkelried

Wildi, Silvio Orlando Damiani,
; Esilda Caàdeira de Sena, Augusto
"Cardoso, Alzira Franz.oni, Galileu

·

Vieir'a Souza, Henriqueta, Momm

'Prazeres, Joaquim Antônio de Olí

+veira Margarida, Sidney Dias, J 11-

-ventina Everísta da' Conceição,
*Otilia Pureza da' Conceição, Ale

':xalldre Virtali, Maria do Carmo Ri

-ehter, Eneida Joselíta Bastos; Os

mar de Oliveira, Raymundo Do-j
rmíngos Vieira, .Jacoh Vitali, Val
»demar Brüggmann Grüdel, Neréa
Joana Cordeiro dos Santos, José

Júlio da Silva.

r 13a ZONA
Gentil Jos,e Coelho, Gedeão Man-

sur, João, Feri-eira de Melo, Octa
',wio René Lebarbenchon, Ildefon
-so 'I'elemberg, Teofilo Santos Bo
telha, Alcides Abreu, Miguel da

�i1va Leal, Migu,el Ather inos, Maria
:Andrade, Uva Vírginía de Souza, IIsaura Candída Laus Leal, Maria
-da Glória Oliveira 'Gandra, Hilda
':Gandra Brüggmann.

«1ft\���

Governo
o sr. Interventor federal interino re

-cebeu o seguinte telegrama:
Caçador, 17 - Apraz-me comunícar a

v, excia. que a arrecadação dêste muni
"·cipio atingiu, no primeiro semestre do
"corrente ano, a quantía de Cr$ 40,2.4-66,30.
,''O Impost.o predial do corrente exercício
'foi diviüido em duas prestações, razão
;.porque deixou de ser rnaíor a aludida ar

'J',recadação. Atenciosas saudações. Siqueira
-Belo, prefeito.

INSTITUTO NACIONAL DO jlIJATE
RESOLUCÃO N. 193

(') Presidente do lnstitut-o Nactorial- do
Mate, usando elas' atríbuíoóes que lhe são

·�cQ.nferidas por lei, resolve:
Art. 10 - O preço, FOB, da erva mate

'·'caneheada, safra de Hl4'5, para o mercado
Uruguaio, é de Cr$ 2,1.3 (dais cruzeiros e

:�tteze centavos), por quilo. .

Art. 20 - O preço do mate be.nefiJCia
'''do, em pequenos einvases, terá adicionais
II-da seguinte form.a:

1) Pacotes:
· .'�) ,entre dez (10') e ci:nco (5) quilos,
mCll1slv,e - 10'% (dez por cento);

_.
h) entre quatro (4) e um O.) quilo,

o

!:IlClusiv,e _ 2'()% (vinte por cento);
"

c) de meio (1/2) quilo - ClO% (trin
,ta por cento).

2) Barricas:
Oi'taIVoS (1/8) - 10% (de� por cento).
�arágrafo único - As barricas oU cai

:xas ele dez (1-0,) quilos brutos ou menos,

:�Bel'ão faturadas na fonna das praxes es·

tabElecidas.
Art. 30 - A presente resolução entra

,em vigor nesta. data,
Art. 4<> - Revogam-se as disposjç,ões

''&111 COUltrário:
Rio de Janeiro, 3Ü' de junho de 1945.
Carlos GOlues de Oliveira, pl�8sidente.

RESOLUÇÃO N. 194
_

O Presidente do Instituto Nacional do
,1\[ate, usanclQ das atr>buiçô2S que lhe são
�'cQn,feridas por lei, r,esol'V'e:

,Art. 10 - Os t.ipos de mate, de proce-
',;(\encla dos Estados do Paraná e Santa
Catarina. des:IMJ1ados aos mercados do
,�s!ado do Rio Grande do Sul, Tenitório

· ,< ecleral de Ponta Porã e Estado de Mat')
"G'l:o�so, ahedecerão aos seguintes pr"'çc>s
nlillmnos, por quilo:
PU-1 Cr$ 2,20
PU-2 •...... , :..... Cr$ 1,85
PC-5 ""'" Cr$ 1,65
" Parágrafo único -- Pôsto em Maf.ra, ,la

.:E;pstado de S�ta Catarina, Ri-o Negro ou

.'
onxa Grossa, no 'Estado do Paraná, êste�,

. llreçO's serão reduzidos de Cr$ 0,12 (dOZe
, centavos). ,

Al·t. 2,0 - A preyente resoluçãO' entra
•

'2!l1 vigor nesta \lata, revogadas as dispo
.. :illÇôes em' contrário.

Rio de JaJaeiro, 2 de julhO' de 1945,
C"l'los G<>mes de Oliveira, presidente.

"' ------_._--_._._.

AVISO
Dr. Arnoldo Suarez Can�o,

"<lirllrgião dentista, wifla a seUB

I Qist.illto clientes qu.o estará au·

.te dur�p,te o corrente mês

.!!/li�) çrf§L

�Irf-�
t)�

SIRVA-SE
,i

da nossa
'.

- - ,

org'unlzaçao e sera

BE SERVIDO!

PA R A A A G R I CU LTU R A
Arados, grades de disco e de den
tes, cultivcdoroa "Ssnior".Moinhos
de pedra e de disco para todos
os fins e capacidades. Máquinas
e veneno para extinçâo de formi
gas. Amplo sortimento de tôdas
as ferramentas para lavoura.
Consulte nossos preços!

,

PARA A INDÚSTRIA
Tornos, paralelos e bcnccrdrrs.Má
quineis pcrrrr diversos fins. Comple
to estoque de terrcmentcs. Grande
sortimento de canos, utensílios e

material para construções. Folhas
de serrapara engenho, brocois.pc
ra aço e metais; circulorss e de fita.
Bons preços para atacado e varejo

PARA O LAR
Fogões de todos os tipos. Belíssimo
estoque de rádios de diversas mar

cas, ondas curtos e Ionçcs.em pres
tações, preços convidativos. Filtros.
geladeiras,máquinas de costura. fer
ros de engomar e milhares de arti
gos úteis, indispensáveis ao equipa
mento de um lar moderno l

PARA OS TRANSPORTES
Pneus Goodyear específicos
para serviços e spe c ificos.
Câmaras, mangueiras, cor

reias e baterias. Ferramentas
e macacos até 5 toneladas.

'�i�'�.'!.t�:"l�V!ll�
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

MA�'RIZ: FLOiUANÓPOL:S. FILIAI3: BLUMENAU • JOACABA • JOINVILE
LAJES. LAGUNA. sAo FRANCISCO DO SUL. TUBARÃO

AGt:NCIA EN! SANTOS. ESCRITOmOS EM SÃO PAULO E CURITIBA

PiJ=tMADORES lO CONIEBCIii.NTES 9 INDUSTRIAIS
Transporte de ca:rgt:!s e pcsscçreiros entre os pertos de Lagunó: e IUo de Janeiro.

Fabrica de Pontas "Hita Mctrío" (Pregos de ferro)
IMPORTADÓFiES E l\'l'AC�DISTA.S

Fazendas' Ferragens Mé:quincs· Produtos Químicos e Farmacêuticos.
TeleÇjramo's Ut!OE;P(�I(E"

çã 1I
DECRETO-LEI N. 7.701 - DE 5 DE JULHO DE 1945

Prorroga o prazo de que trata o decreto-lei n. 7.609, de ;) de junho de 1945, e dá' ou
tras providências,
O Presidente da República, usando da atrjbuíção que lhe confere o artigo 180

da Constituição, decreta: "

Art. 10 - Fica prorrogado por maís trinta dias, a contar de 4 de julho corr=n

te, o 'têl'mo de pensão da,s exigibi'lidades de que trata O' decl'eto-lei n. 7.443, de ;; de
abril de 19415, par� os comerciantes e industriais a que se refere o art. 10 do decreto
lei n. 7.600, de 5 de junho de 19'45, cújas solicitações de eU1pr€stirrno ainda não fo
ram julgadas e pal'a, os que, enl!bora deferidas suas soliCItações, ainda não ultimaram
os respeetivos empréstimos.

Art. 20 - A,quêles que se acharem 'llJa,s condições prevista's no artigo anterior
prová-lo-ão perante a autor.idade competente 'por Ílltermédio dO' Banco do Bl�asil S. A.
que, a pedido dêles, fará a devida comunicação. . .

Parágrafo úrüco - Ocorrendo qU!aJq'l1er modificação posterior, o Banco do Brasil
S. A. cC>IDunicá-la-á à mesma autoridade, para os deovidos fins.

Art. 30 - O presente decreto-lei en,trará em vigor na data de sua publicação.
Art. 40 - Revogam-se as !disposições em ,contrário.
Rio de Janeiro, 5 de julho de 1945, 1240 da Intlependência e 570 da República.

GETúLlO VARGA:S
AgamemnO'n Magalhães
A. de SO'usa Costa

'

Alexandre jlIJarcondes Filho

DECRETO-LEI N. 7.718 - DE 9 DE JULHO DE 1945
Dispõe sôbre a situação proUssional de dentistas diplO'mados pOI' faculdades que fIm

cionaram com autorização dos govêrnos estaduais
.

O Presidente da RepúbHca, usa'l1'do da atrilbuição que lhe confere O' artigo 180
da Constituição, ,decreta: .

Art. 10 - Os portadores de diploma de dentista, expedido até 3'1 de dezembro ele

1944, por faculdade de odontologia que tiver funciollado -com Il'econhecilnenw, sub

venção ou mal1utenção dos governos ,estaduais, poderão insorever-se no respectivo
Depa-rta,mento E,stadual de Saúde, mediante prévia hwbilitação em prova prático-ol·aI.

Art. 20 - A prO''Va prático-oral, de que trata o 'artigo ante.rtor, será processa'cia
perante uma ,co,missão exammadora, constituída de dois professores de faculdade de
odontologia, federal ou reconhedda" e de Ul;n representoot-e do Departamento Nacio
nal de Sa'Úd-e, ,e versará sôlbre higiene, prótese e clínica odontológica, de acôrdo com

uma relação de pontos organizada p,or êsse m-esmo Departamento.
Parágrafo único - Considerar-se-ão aprovados os cand;iIdatos que obtiverem pelo

menos doi:s votos favoráveis u� comIssão examinadora.
Art. 30 _ Os del!'1tista,s h3Jbilitadqs, UlTla vez in&crito o ·seu d}ploroa no Depar,ta

menta E-stadual de Sa,üide, pcxlerão ,exercer ª prOfissão somente dentro do resp�tivo
território estadual, e aí desempenha,r ca<rgos ou fUll.!iões públlÍlcas estad]lais ou roW1l

dpais.
Ai't. 4ó - Os diplomas de que trata o presente decreto-lei não pcxlerão ser regi':;;

tados no Departamento Nadona,l de Educação 'ou no Departamento Nacional 'de Saú

de, e nãO' darão direito a'o exerckj<t de cargos' ou. fuU',ões públicas federais, 'Re,m _ao'
desempenho de funções privativas d.os ciTurgiões-dentistas regilla,rmente diplomaaos
por estabelecimento de ensmo super-ior fe,leral ou l'econhec>do.

Art. 50 - Êste decreto-lei ,entrará em vigOll' na data de sua publicação, revoga
das as disposições elTh 'contrária .

Rio de Janeiro, 9 de julhO de 1-94'5, 1240 da lndepend�n(\ia e ,570 da RepúbÚca.
GETúLIO VARGAS

'

Gnsta,vo Capanema

DECRETO-LEI N. 7.719, DE 9 DE JULHO DE 1945
,

Modifica ° sistema de contriblúção para o custeio do ServiÇO de Alimentação da Pre
�dência Social - SAFS - e dá out\'âs providências
O Presideiüe da República, 'usando da atr�buição que lhe cO'nfere o artigo 1ôi)

da Constituição, decreta: . .

:. Art. 10 - Até que se verifiqt1e a incorporação dos bens e serviços do .Servlço. ue
Alimentação da, iPrevidênc.iJa Social ao Instituto de Serviços Sociais do Brasü, prevIsta
no nO III do art. 27 do decreto-lei n, 7:526, de 7 de maio de 194-5, a ccmtribuição pa,ra
o' custeio do SABS" de que trata o art. 50 'do decreto-lei n. 3.700, de 14 ?e .outU,bl:O
de 194'1. é fixada na base d� ::le)1'!, (d.ois .po� cento) '�Ôbre o V'affior das contpl:nllçOes ClE;

previdência, arrecadados ieLos empregados e dos empregadores pelo-s Institutos e CaI-
xas de Aposerrtador-ias e Pensões.

.

A,rt. 2,0 - O recolhímento das conerfbuioões devidas em cada mês serâ feito peKih
Intituto ou Caixa, em conta do Serviço de Alimentação da Previdência Social no Ban,..
co do Brasil, no Dístrito Federal, ou por intermédio das Agências respectivas, Ji'.�"
E-stacJ.os, :até o :dia 15 do mês seguinte ao da arrec<rdação das contrIbuições de preyf.-',
dência.

Parágrafo ÚIÜCO - Considera-se mês de al'rec<!,daçãO', para efeitO' dêste artigo"
aquele em 'que o InsUtuto ou Caxa tenha conhec1mento da arrecafdação o.u esc:ritw:e,
a. 'seu reconhecImento.' ,

Art. 30 - O iServiço de Alimentação da previdênda Social destinará doos prcdU!-�
tós que fôr recebida. idos 'InstitutO's 'e Caixas de Aposentadol.-ia e Pensões a cota n�,
cessárla, a formar um fundo de financiamtl1to para atender as aquisições de gêneroa:'l
e monta,gem de postos de -subsi'sténcia, na forma do artigo '5,0, do decre-to-lei n. 4.859•.
de ,21 de outubro de 11:9'4'2, e a instalação, 'apa'relham.ent_o e funci<mamento de restau
rantes, na forma 'do art. 40 do decreto-lei n. 3,7'09', de 14 de outubro de 1941.

Al't. 40 - Fica o DiretO'r do Serviço de Alimentação· da Previdência Social, dy;-.
rante {) período'r,eferido no art. 10, abrigado. a apr,esentar ao Ministro do 'lJt'aDaIht1i.
Lndústria e Comér'Cio o seu plano de administração, com a respectiva pr'evisão o��'
mentária e bem assim o relatório do exeI\cício encerrado', aC01'llpanhado doo ba1atlo;;Q'
geral ,e anexos eluoidativ(}s, tudo devidamente �nfor.mado pela Delegação de Contrõ!e.

,
krt. 50 - À Delegação de Contrôle ,competirá acompanhar a execuçãO' do orça

mento, remetendo ao Ministro do 'Trabalho, Indústria e CO'l11'ércio, relatório �ircun&"
tanclado sÔlbre a sua observãncia.

Art. -6.0 - Ficam revogados o parág-rafo único do iart. 50 Ido decreto-lei n. 3.'l�
de 14 de outlllbro ue 19'4!1, bem ,como OS arts. 50; 60,€0 70, do decreto-lei n. 8:067, de Ifir
de oulmhr,o de 1'9411, ,e art. 50, parágrafos 10 'e 20, do <1ecreto-lei n. 4.-85-9, de 21 -de outu-
bro de 194'2.

'

Art. 7� - O presente decreto-lei entrará em vigO'r na data de sua pubJ:i;ca\1lj;O'..
seooo 'devidas as contrilbuições previstas no art, 10 desde o mês de janeiro de ,1945'_

Parágrafo único - As 'c(}ntribuicões referentes 'aos meses já vencidos na data da;
publicação' do presente decreto-lel serr-ão recolh1das 15 dias após a sua vigêiDCia.

-

Art . .go - R�vogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9)de julho de 194'5, 1,240 {la Independência 'e 570 da �plÍlb1iea..

.

GETúLIO VARGAS
..

Alexandre �larcondes Filho

'F FE.8lDAS?
II E' FACIL CURA·LAS, USAN,DO

II POMADA �RU'GGfMANN
�- ...,..,

POST E A�ISTAMEN-;�
TO � EST lEITO

I" posto e.eStoFal
Resideacia da viuva Alice da Costa Vaz, rua \24 d.�

Maio n° 890.
2- posto elceltoral

Rua Qllintino Bocaiuva, s/noAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARTIDO SOCIAL .DfMO(RÃiiCO ATEN çãO
-

Escritório eleitaral
EXPEDIENTE: das 8 ãs 12 horas e das 14 ás

18 horas diariamente. 5 h' hor.·o h'ae.
Rua João Pinto�nO 32 (Edificio' do Clube de '

en oras e san' ,,�J! J ,§I,

, ,Regatas Aldo Luz).�·�
:��------�------------------� A's põles mais fíníssimas e modernas, jamais 8})resentadãs 'nesta praça, A MODE··

LAR acaba de receber num variadfssimo stok: " , , ( .:

CONTA CORRENTE POPULAR
Juros 5%, a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques

Banco �o Distrito fe�eral S. I.
(a5iI(CS de PélfS, "Petã-Iiris" Resss: "Pttj�·;�ris'�
mi! n on; "Hf1deida K,d�" prelos,�, ( I � , · } .' i I r� f:'

mar r t 11; (i! p�Si casa (OS e boleros d�
I

�J gfn�!'�f, ���-'
pas de L� ntre, c_aSilos de "4Ilhorazet' "

_

CAP1TAL: CR$ 60.000.0QO,oo
". RESERVAS: CF$ 10.000.000,00

,
�. aue TrajaDo, 23 - FI.OBI1U�OP. "IS

Dep8rt,mente De Saúde Pública
EDITA.L

.

De ordem de sr. rirelcr o êste Departamento, faço pü-
blíco. que, a partir da publlc ação dêste no DI'rio Oficial do Es
�ado, e pelo prazo de 15 dlas, acha-se aberta ná Secretaria desta
:Repartlçã(l. a Inscrlção ao Curso de Guardu-Sanltarlos. '

,_

Os candidatos deverão anexar ao respectivos requerlmen-
1(), lrulglndo ao sr. Dlretr-r do Clirso c s seguintes documentes'

a) prova de Idrntidade dei se possa Inferir a idade'
'

b) atestado de sanidade tisica e mental; "

c� atestado de vacina;
d) quitação escolar.

.

Flcrlanopclls, 11 de julho de 1945.
Arl Ramos Castro - secretãrto

. Via jante (;QDIGO f:OMERCIAL' 'fELEGB4FlCO

10 rtMfRCIO E no r
Precisa-se urgente, ótimo or-

RIHEIIIO r
r

� ii
' IIBllro [M CfD ftl denado ajuda de t

Vende- se um, usado, perem arn11a' muito acrovettavel,
U ii lU; missão:

cus o e co- Preço aproxímadameníe um terço da atual cotação

Declaro que �(llicltel drmiss âo do cargo de Inspetor Carta do próprio u h d artigo novo.

genl da Emproa "l_n::'EIl" CI nstrutora LIda, neste Estado, do idade estado Ci�l � o �n· , PI ra mais e sctareclmt ola escrever até 14 do correr

carpo este que exerci até � presente data. Ns da mais pois, tenho nalidade' e referência
naeio-

para "PROPONENTE",a cargo' deste, [ornal, bastando Il1dic

que me (brigue c( m aquela Empresa, ne m assumirei qualquer Caixa postal 273
I.rrna e endereço.

nspoJHélbllldade pelas e tlvldaces da mesma a partír desta data.
"

---l

_ .ComunlCo cutrosslm, aos srs, assocl�dOB, e de mais VENDEM SE Precisa-se CO:D1 urgenciaíntere ssadr B, que, o sr. Orestes Paladino fala, prr vlsorlamente
- ,� .

lod�s S8 servlços que eu vinha fazendo, bem cc mo estará ao uma casa de ma" Alugar ou comprar uma casa' de moradia situada nos

Inteíro dispor p-ara prestar qualquer orientação e informação. em Rancho Q t.erlaJ' �1u;da redores ou no centro da cidade. Boas refereneias. Pagame

,

Florlancpells, 14 de ju ho de, ]945. mações á rua UIJ1:�r80�te n��: adiantado. - Tratar na gerência da firma M. L, ARAUJO

JOSE fATUCH mego n0 26. Praça 15 de Novem���_a�,�,a:r,

_.

e uma infinidade de Bolêros <:pêles de lébre>.

Grandes novidades para homens, senhoras e

crianças á preços reduzidíssimos.

A NODEL
o maior empório de roupas feitas do' Estado

Trajano 7
--------�----------

-----------------------�

J_ .j
j

DE CO o
fina

K
.1

k P k'. n a r 'e 'r
.

[

9,' f () b o
,

..
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. aanpeonátoAtleticoEstudantíl
'OMINGO PRóXIMO O INtGIO 10,30 -:- 100 metros ras,�s. '. '

,',

:��mo��.al���te ��=; ��:�� = �����s�Olv��a�ISCO'. O'rl'a'n·d·o· Co'elho represe'nlara· •actonal cornpeonato Atle- 11,20 - 1000 metros rasos.
do sens... .

'

100
'

�,;tico Estudantil, 1° à ser r,ealiza:do ,
,11,45 '- Revesamento 4 x

-8 ·1 S' IA·'
I

d V I'
'

;,r:}:'�::�W$!i.i::� in::���-:��o�;=�o &tu raSI no u - merleaoo· e· e a·
O prl()grama capT'llchos,amenlte or- .dantil, apresentando : 100 metros Com a espetacular vitoria no Campeonato Brasileiro, na classe individual da Sní-

i'galiüsado, ip'e�iOS .di.reto.re� do Grê- rasos. Salto em dístãncía, ArJ'emes-
pe, O temivel velejador catarinense Orlando Coelho representará o Brasil no próximo esria"i

,;mio EstudantIl, e 'Ü segudnte : so do, peso, Salto em 'altura. 300
men Sul Americano de Vela: nessa classe, á realizar-se em Buenos Aires. . .

metros rasos. ,- I
. .

• .E uma missão importante que colocará em nivel de destaque o va ar e o prestlgrClXO
DIA 1°-8"945 - (QUARTA-FEIRA da .vela catarínense, no cena.rio esportivo brasileíro. .

.

.

'A TARDE)'
14,30 - Finai do Decatlo ,Estu

dantâl, apresentando : 80 metros
da Bandei- sôhre barreiras. Arr"eines's,o do dis

co. ,sàUo com vara. Arr-emesse, do
dardo. 1000 metros rasos.

DIA 4-8-945 - TORNEIOIS DE VO
LEIBOL E BASQUETEBOL

DIA 29-7-45 - DOMINGO PELA

.

MANHÃ '

9,00 - dlesrfHe dos atletas no es

.t,7tádio da F. iP.

9,05 - Hasteament.o
.rra.

9,15 - Jluramento do atleta lido

:.:IJela. srita. Maci a de Lourdes Silvei

'::ra, Rainha dos Estudantes.

9,30 - Início do Campeonato,
;:;,a,presentando: 80 metr,os. sôbre. bar-:
Trúra,s. krremessü do peso. Salto

,,�m distância.
9,45 - 300 metros rasos,

10,0(:)' � Salto em altura.

.emesso do dardo.

,

Esse .certarnen, que vem errupol

gando os meios. esportivos da cida
de será em homenagem ao DD. In

terventor Federal, Dr. Nerêu Ra-

TREINO DO BOCA'I'UVA
I

Hoje a 'tarde, no estadio da F:O.D., as

ilpais e secundaria do Bocaiuva se exercitarão,
ll>ara os futuros compromissos.

o

I
!

"

•
'('."

t'

. "

Não diga:
Fermento em Pó

Diga

''1l.te, e' alIJo mais ...... porque uma
. farmula excfusiva na 6-ase

de sais de frutas ditamente
, sQudcweis,

AO CORTAI! O DOCE E VER ESSA MASSA CRESCIDA;
UN.IFORME,APETlTOSA,JA SE TEM A SENSACÃO
DE QUE HÁ A FAVOR DEtI�"cin"UMA NOTAVEl
DIFEREl'tCA .... E O PRIMEIRO BOCADO CERTifiCA
QUE roDO li) DOCE tUM DELlCWSO (,PETISCO!'

Em dois tamanhos .. A venda em rodos �s Empórios

í
I

.�i�......"""""""""""""""""""""

AUGUSTO DECIDIU A PARTIDAI
ESPETACULAR 'REAÇãO' DO CARAVA�

'NA DOjAR ESPORTE CLUBE
.Um·1 rf'partdgem do 'c�onista ACY, CABRAL T�IVf

Os [ogos de domingo a talrde no ma deixou passar 3 verdadeiros tr-icolor, tendo Biguá aióda toeadQl
mos, 'e, tem corno seu patrocinador. '

i. estádio da F. ·C. D. ofereceraun ao i "fr-angos.", nos chutes -de Naná de na pelota,
Arre- o ilustr-e desportista - Miguel' grande público assistente momen- I fora d'3J área, de Póvoas e Mirinho. 'o tento da vitória, aguardado �

Daux,
'

:� ';�1l!í tos de gnamd.e entusiasmo ,e vibra-

I,
Hélio, também marcou. um tento todo momento, tal foi a Ip;ressã�

ção, pois Pigueirense x Colegial e contr-a o seu própr.io ar,co,'o que dos caravaneiros, veio aos 3á m. e

Caravana do AT x Atlético, de- vale ddzer, que o Carávana do Ar, de '3I1:üori:a' do ponteiro 'esquerd�
monstrararn r-ealmente que sabiam I mereceu Ipor 2 vezes a vitória, que Hazan, que soube muito bem de
da resnonsabílidade das lutas, às, por justiça, Ihe sorriu 'nos uninu- pé direito, arremessar o couro .à:t
quais .d ecid iriarn o 2° e 3° postos tos finais do, tempo complementar. redes de Sílvio.
da <tabela. I O placar-d foi iniciado aos 2 m. Os' .quadros atuaram assim: ,

A P partida, entre Figueirense de jogo, por íntermédío de' Naná, CAiRAVANA D.o AR: - Peixoto",
e Colegial, acusou uma honr-osa vi- que fuzilou .de íóra da área. Hélio, Waldir e MO<l"aoi, Gato, ,(Hélio),
tóría do esquadrão alvi-negro !pela que recuára para médio direito" Ha�.�:do e Verzo!'a: - LeOl.rit!:'I-$
contagem de '4 !p,o.ntos a' O. tentando defender um arremesso (Hélio) Samford, lIMIIO (Leonídas);
O jogo, 'em si, decidiu-se 'por 2 dentro. d3J Isua área, marcou o 2° Amauri e Hazam.

.

tentos do' meia esquerda Augusto, ponto do A,uélticõ, aios 5 m. Al1LÉTJjCO: -, Silvio. Bi,guá 8!

__________________________--= assinalados nos .primebros instan- Póvoas, aos 12, numa falha in- Djalrna - Minela, ' (Naná). Luis..

Direção de FLAVIO FERRARI tes ,�a Iuta, aos 4 e 9 �11'inutos .re.�- críve[ d'O gol,ei<ro P,eix.o1to. aumen{bl� (Mi�,ela), H,enriq:ue, Nauá. Miro_

I
pecÍlvamente. O golel:l'Io Huhens patra 3,x O . BodI:nho, An e Povoas ..

. que :s�JbS'tituiu ,a última hora o' dp- Leonidas, ·aos· 20 m. diminuiu a ANORMALIDA:DES,
;J{j�AMPEONATO BRAS ILEI tivo Bitinho, nada poud'e faz'er nes':- -rlifélrença, falzendlo um h:eU.s,simo Aos 15 minutos d'a 1a faS1e. Luiã
� '" - .

sms j'o'g:adas, p·ois .foram De'S.u1tantes tento, .que Silvio não. poud,e ,deter., s!aiu de campo, 'UiPós Il'��eber. U1Il),

RO DE VELA
de escapadas iperi,gosas ie bola,s Miri:Mo, em s,eguid1a, ,coill'q;uis- vioi1ento chute de IBilg:l.lá na .cabeça.
chu'ba�as no oanto eSlqueI1do d·a s,ua tou.Q 4° dos 'S'eus, tendo, Peixoto r-eltor,nando aJO gr·amado. nos ·últi.;o,

meta, CloonplelJa'l'i1lente indefensá- fmcassado, novamente ná' d,e,j',esa, mos minutos da la'fase.

f"._1IIii.....4�lj"....:;;;:"'I!iII!iI!!il.!'_I"'""""_-!!'Jl""I!!!Wm.mI!��IM;WM'" 't,,"'t""'�-�_. ,,,,•. a, � ",eis. ! deixa'ldo lPa,ssar outro' verd-ad,(:'iro . O JUIZ

Resumo de todas as c)mDetiçõ�s realizadas no R' o Colegial r,ea,giu do,", 15 minutos "frango". O sr. J'a.sé Riheiro ,es'teve 'na ar-

P Q
,

10.
em diante mas, Ilad,a de positivo Hélio, que votLtá,ra a.o ,ataque, na hitr'aJgem, isai,ndo-se bem. Agiu 'COD

.

royas de E urPE «SOH � RPIEe conseguiu faz'ffi', pois Isaias 1110 ar- eXltr,ema dk,eita, aos 42 m. consig- impiarcialid'adle, mas, ,assmalo.
Cariocas x gauchos-Vencedor�Cariocas co· ,aQvd-negro, atuou seguro, ,f,az,en- nlou o 2° ,tento do Caravana, a,pós failtas, ·em que Ias pre1\ldicados le-.

Paulistas x BaiaPl.0s -Verrcfldor-Paulistas ,
do defesa,s 'espetaCl])ar,es. M.esmo Hl11a tremen.da ,confwslão na áréd varam a melh.or.

Oatarinenses.i Mineiros -Vencedor-Catarinenses assim, faH.ou aos ,at3Jc·anttes do: Co- d,o ,Aitléti-co. OS :MELHORES: Na equipe dQc

,-Ga-ri€lcas- x Pa,ulistas-Venéedor-COr'I'OCa'S' légio Ca,tarinense, maior infiltra- Com 4 a 2 ündou-s,e a la etapa. Oar.avana do Ar, d·esta.calram-se�
cão na área contrá.ria e e'm ,aJ,glll- Na 2a, aos 7 m. Amauri mareou Leonidas', Haroldo, Wa1dia."" Mora':'

,

. Cariocas x Oatarineóses-Vencêdor�Caiaril'lenses--" In,as. ,Y.eze's arremates de'Cisi,vos, ü 30 dons seus, .aiproveitando�s·e ci, Ha'zam 'e Amauri.

Oampeões+Catarinenses-·VicA-Cariocas.
'

ppis ape,nãs 'dos'!pés 'd'e -Mia,Q.aJ'ena taml);)�m ,d� uma "meJ.ee" fr,ente No AtléUco, Naná, Miro., lliguã,.
Provas INDIVIDUAIS cSNIPE' ,

,
que e.streiou beIÍl, 1300.8 �� �auro, ao arco de SHvi,õ, qllé:-:a tÜ'�o lns- Ari"Hen['i·g;.tl�, Sílvio. e, Póvoas."

1 V O sai'mm ,o,s chute,s- qlle p,encihtaraIlJ._ Jante' era chamado a InterVIr. GORDIALIDADE-- - ,

a-etapa� eacedor - rlando Ooelho-S. Oatarina
a méta do @rande arquei.ro do Fi-

'

'Aõs 23 ,m. Leenid,as ,emp,a{oll a O Olube Atl�Hco Catarinense I}fe.. ,

2a-etapa-Vencedor-Orlando Coelho-S. Oatarina "ueirense. grande parti.da, ,enviando li.nda ':a- re·cea, 'Uma rica coi'beiUe de'flore!i1

3a-etapa - Vencedor-Minas Gerais.
J ;:,

O 10 t,enlpO ternli.nou .com ü pl'a- ,be�ada no ca'nto d,ireito- Ida luéta naJtura-ils ·ao ·Ca.rava.na do Ar.

Oa.mpeõss-Cahrinenses-Vice -1\l.inei ros ca>rd de 2 a O; tentos co.lnsigp,ados
• \

'Provas INDIVIDUAIS DE cSCHARPIEc p'or AUglls'tO, .eHl eseap'adas sensa- Ado,lflnho rea..parecerá. '

'ciona<is, O ,meia alvi-ne'g.ro esteve
.

- la etapa-Vencedor-�Gauchos numa tareIe feliz, ,arrematando de
2a 'etapa - Veucedor�Paulistas l11'a.néira eficien,te e inespe'rada, �U'ImI-M'R''''C!!�ll'''

" - -- - � - .... <t;·ll....' (I�ii!l,;<j'� '''';e.<tl,' � • "':'I_!I,I). !I.t--__ "l;r'

3a etapa-Vencedor-Paulistas No 20 tel11'po, aos 24 mimüos, a,inda' Podemos noticiar com absolut<t' eerieza, ,de que

Campeões _ PauUstàs-Vice ..."Gmchos Augusto m:odi.ficou o pIaiC'ard a;pro- o valoroso guardião cat,arinense, Adolfinho, vai ser '. revertido

PROVA eGUABANARA»
veitando-se bem de uma c.o.nfmsão a categoria de amador, devend6r disputar todo o 2° turno da
na Mea contrária. O gol,eiro do campeonato. Adolfinho se submeterá a grandes exercicios fi.. ,

CampeÕes-Gauchos-Vice-Paulístas. Colegial Inesse - lance, va.cilou um

iustalnte, fazendo ,ai,nda lassim a sicos, devend.o estrear contra o Caravana. do Ar, no. returna."
de·f.esa caLdo,. o que p'etr>ITIitiill que
a bola ,escapa�se de suas mãos.
Aos 27 minutÜ's, Abel:alI',d.o,' aII}ro-

v.eilJatndo-s·e inlbelilgenté·rn·elillt� de

equipes princi- Uma falha de Dll!du,ca, 'encerrou a

preparando. se co,n,tagem larremessand.o viÜ'lento
chu1.e no canto 'esquerdo da :[neta
defentdid,a . pelo jovem ,go},eiro Ru-

Confeccionam seus ternos na belO�· ,qlVaJelrüs atua�am com às se-

Alf� iatar.la Forne 11.1 guirutes cOlllstitniçõ,es:
.' .'

.
ro. FIGUEIRENSE: IiSaià·s, Makowies-
, ky e Anibal, Pires - Jair e Wilsü'U

Serviço rápidO e garantido - Rua Tirad entes,.' 8' - Le,betinhq_, Saroba, Gatinho, Au-
. -----__ guslt.a ,e Albela.rdo. .

. OOLEGIAL: RllIbens, Ivani ,e Kat

citp.s - Dndulüa, Boas e Séa:ra -

Mada,lena, p.e-nrone, Gil, Miltiniho e

Lauro,
OS MELHORES: No qluadi'o ven

cedor: I5:aias. foi a maior f.i.@ura,
s.ec.undad,o por Augusto, A.bela,pôo,
Ga,unho, PireiS e Jair.

'

Os ,dema,ics a,tll'araín à .conte,nto.
No o·nze .do CoI.elgia,l, s'aUenbram

s,e: Katci.ps, Iv'a:ni, Ma.daIena, Per
rone e Laurlo.. Boas, foi ,a figura n.

1 do gramado, .c],estalc'a'ndo-s,e pelo
seu ,itogo .'intelig'en,te e de verdadei
ro fut.ebol.

o JUIZ
DilTi.giu lO p!rélio :no 1 da Itard,e de

domingo, o ,conhecido ,apitadlor -
Antônio Pereira :de .oliveira Neto,
que ,teve boa atua.ção. 'Ap·enas, no

tail11101S ,erI1O'S, na, marcação de um

. , ,impedimento. d,e Lebe:tinha, ,no 2°

bem:po, le, em -não ter ass·i'nalado
uma, foI/ta do zagueiro Ma.lwwi,esky
em Lauro, ,dentr�o da ár·ea rperi,@o'sa.
A 2a pel}ej a, es·te·v·e à cargü das

e-quitpes d·o Cára:vana do AlI' e Clu
be Atlético.
Qbem a.ssisHu lao pré'lio, deve

aind;a esta.r imp.r.e-ssri.onado e:olll1 a

muldla.nça do p'lalc.ard ,a favor do·
Carav,ana. ·do Ar, que perdia ·por 3
a O até aos 20 minUltos de jOlgo e (vencimento inicial: Cr$ 900,00)
p.or 4 a 2 ·no fi,na[ dia 2° terrnipo. (;urso de prepar.�ão

Mais, 'a v,e'I1dade, é que o eonjun- á E "I' BI
.

to. d'e Haro1lldto, demo,l1Is'Í'l'a.n,clo. Igr3in- . _ ,ru� mI l�
.

um, 13.
de pr'etpalro físi,co e vünl!:ad'e de Ióformaço!'ls: dIaS útels!�das 18 ás 20 horas.
v'e'I1c-er, ·conseguiu se impôr no 2°,
perÍloldo, ·constituindo um.pla,oard Fabr·.can'te de perfum.arl-."\,'·d,e 5 a 4, que lhe ,ga.ra'l1ltm o· 2? ' ..
pôst,o !n3 tabe'l,a,

'

.. , ,

'

I Of
.

d' T b
.

fDeve-se cHar ai:nda, que Q ,@olei- em gera"
ereca·se ,por la - am' em ,enSIna a",,�

ro Peixoto, numa tal'd:e inrf'elicilSsi- -

'

'bricação-Oartas nesta redação para' JFffi

lDerecidaHODlenagelD
Os cronistas esportivos da capit'al, juntamente COItt:

diversos, desportistas da vela estão organizando o programa
de festejos, \ que homenageará o� nossos bravos velejadores,
Que na Oapital Federal, sagraram·se campeões Brasileiro dGi
lrela.

.

,

Para tal, foram abertas nas redações dos jornais da
capital listas de adesões particulares, bem como está se pro�
cessando uma visita as nossas casas comerciais, afim de qUSl
essa homenagem venha a ter o; brilho d�sejado .

•

I Bem certos estamos que os nossos comerciantes e OSo
Ilustres senhores amantes da vela saberão acolher com sim.
patia pssa nossa iniciativa, que tem como unico objetivo, preso
tar a homenagem mais merecida aos velejadores catarinense s..,

Dr. AUlusto de Paula
Clrure-Ião - Diretor do Hospital de Carldlr.Je.

,

Cirurgia g.rlll e toraco-pulmona,'
,

DO«&I1<;1I1 di••enhoras
'

DllIterml8- Inf·ra-Vernlelho e Ultra-Violeta
TratameDta das dores e' InflamaçOes nas senhoras PIra
evitar operaçOes; d'�turbios' menstruais e dores - CUrá

pela eletricidade
Atualisação em cirurgia geral 1. �uberculose e cancel'

nos Hospitais especlalisados do Rio.
Anarpll1 .... psppC'lal ,n�Ha pnpumnt�!p em, �e"I.��"ch'.

,

Consultas: is 11% e das 3 á",6 hordl II tua TIra;
de,Dtes, 9 - Tel. 1512.

Resldnclll" -Praça Cl uz e ,Sou2a, 10 - 'Pone- -1644

Concurso -para Almoxarife
'.

"

"I
� l

do Servi�o Público Fede�al :
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RIO, 24 [A NJ,.-Noticia de "Mar dei Prata" informa' que chegaral1l
�Ií o capitão de corveta Orlando Gusmão, �� JJr,�ill, Jean �a�!raldt
da França e o tenente German, do Chile,. adido.• nav.a�s �" �r_,
sil, afim de inspecionar o submarino al,emão, que- ali 'se _entrego�

iCondições de paz ';105-';, ponêse�
Washington, 24 (U.' P.) - O sua rpartida para o �noont1'o: dG

I
Ido ,oon1.V. M. MO}IO;bov, o�n:jssãri

"Arrny -and Navy Journal" declara Grande Tido, Q. embaixador japo- dos Soviets para 'os Negócio, }!
que o iP,resid'ente TrumanJevou' à nês ,em MOSiOOU tenha c-onferencia- 1!rang,eiro,s".,' ,

Conferência do Grande Trio, em

Potsdarn, 'vos termos de rendição �
serem Impostos ao Japão, de acor

do com o Departaunendo de Estado,
da Guerra e .da .Mar inha.
Esses termos - diz essa p1'ÍhJi,ca

ção não oficial - exigem a perda
total, para o Japâo, do que lhe res

ta -da sua esquad r a e das suas. for

ç.as aéreas e o desarrname.nto mili

tar, a perd a de territórios fora das
ilhas metropolitanas, a destruicão
das .:suas indústrias de guerra, o

completo controle da sua .economi a
pelas Nações Unidas e 'a entrega
de certos criminosos ,d e guerr a.

-

<O "Arrny a.nd .Navy Journal" diz
que o interesse na Conferência de Ens1n.o por centa do Estad."Potsdaan gira e-m tomo da questão II V "
de se .Q Imperador tI1rohit.(l será
declarado criminoso de guerra e GOIANIA, 24 (A N) - O Interventor Federal asstno,
punido como tal. Quando Truman decreto determinando qlle li mantença e orientação do ensin
'partiu 'Para 'a Conferência, essa primário em todo o território goiano fica a c rrgo esclusivo dQ
questão ainda não estava ',ler;idil!:i, Estado.
dlalvelldo d ivergência de opi niôes. De acôrdo com o mesmo ato, as municipalidades coa

"Os liberais e os do New Deal correrão com 15% da renda proveniente de seus ir:np-ostós pa·
'exigem que seja executado. Outros ,ra ser aplicada no dAsenvolvimento do referido ensino.

Dlret.r-"oprletárl. : J A II O CALLADO

Flo1illnópo},s, 25 at julho de 1945

Adolfo Boetlcller

'acham que os mandões da guerra,
não ele, devem ser IreSipons,lbilisa
.dos por Peanl Harbo-r,,, que' de
quadquor Ill�aneira, a si,hLlal.�ão do. RIO, 24 (A N) - Tratando novamente do caso da reí

mperador nao envolve a nossa

se-lqUiSiQãO de' funcionários, o Superior Tribll.nal Eleitoral dele.
gnr'ança e, que.a gueol'l�a, apenas se gdu poderes ao presidente para proceder á revisão geral de
prolan:ga,ra �llals se l:lt�-rJ110S 'Para todos os tuncíonãríos requisitados mandando voltar os qued.es'tnUlr o s:stema religioso e poli- foram dispensadcs dos serviços em que se encontram.
tíco do Japão. "

'. _ .'_ . _

SO�d��ieo�'�1a[��di\);:lej�;,o��:��s Pf;� A exposição Orteg;�sistem, mas não encontraru apoi �

,oficial em Washington, e em segui-
da acrescenta:

'

Horn'ena-_gemo ·
d�

.'

� IIrgenll1na �o 8rasl�1111'���:: ����Si�:l�daa!:s�: ��:;l��:�
�

Ou
_

ii u reohal Stalin possa .ter trazido uma

séria fónmula de paz em nome do
RIO, 2-1 (A N) - Significativa homenagem fui presta- govêr-no [apenes. Pode ser ou não

da pelo govêrno e pela mocidade da República Argentina ao sígnlfícatívo que, ás vésper-as da
Exército Brasileiro, traduzída na entrega de uma bandeira
argentina ao BOSSO Exército, destinada ao 3°. R. C. de São

Lu�z Gonzaga, no Rio Grande do Sul,

Apresentaç,ão ao m�DtS.tro
RIO, 24 (A U) - o galo Mascare lhas de Morais fará

apreséntação solene ao Ministro da Guerra, de toda a oficiali
dade pertencente ao' primeiro escalão da F. E. B. ha pouco

. chegado á esta capital.

Vem de ser promovido a

:lnspetot Seccional da Sul Amá-

rica Capitalisaeão S. A., o nos

lBO distinto .amigo sr. Adolfo

.JBoeUcher qu -, na muítos anos,

presta serviços âquela impor
tante organízação,

.
O sr. Boetteher tem recebido

:'jn'llmeras felicitações pelo justo
prêmio aos seus esforços 'e

Jlonestidade.

'Gréve p�cít,ica o-a ·8·ahla
------------------

"

SALVADOR, 24 (A N) - Es'tãb em greve pacífi
ca os tecelões das fábricas locais, reclamando a melho
ria de salários. O Delegada Regional, empenhado na so

lução do caso, convocou os diretores das fábricas de
tecidos para uma reunião, afim de discutir a pretenção
dos opedríQs.· ,

o aDal'a�etisme em Santa
Calarill3

Do Depactamento Estadual ele
ESitatistiica, "pedem-nos a p'lI'bliea
ção do seguinte:
Não- são 'ra'ras, no País, as con

clusões alpress·adas acêrca de feno
'll1,enos, vanüs, formuladas por
quem, estr-an.geiro na técnÍlca 'esta

tírsticá, mai,� se preocupa co�n '0, seu

sa,cionalis·mo. O coeficiente nado
nal de ana,l:fa.betismo es,tá entre os

� general, Mendon�a Limii pm Sílnto�
S. PAULO, 24 (A N) -'-: Esteve em Santos o ·general

Mendonça Lima, titular da Viação, que foi verificar cin loco»
,a situação do porto de Santos.

Sul
. assuntos .ma1s visados, havendo-se

.1 até a,firmado, raer,cê da manipula
ção sofística ,de números, que, en
tre nós, os al<f.abetizados não vão

Tendo a eSul América Capitalização S. A.»' instalado muito :além d·e 20% do to'do po;pu
seu Escritório á rua João Pinto, 13, sobrado,· levamos ao lalCÍonal ...
conhecimento dos senhores portadores de tftulos qlle o paga· Há pouc'o se p,retendeu, em le
mento dos mesmos poderá ser efetuado em nosso GUICHET .. tra de forma, ,fazeir crer que, em

Levamos, ainda, ao conhecimento dosmesmos senhores Santa Ga:tarina, há 72 % de ànalfa
:portadores que, tendoo sr. Adolfo Boettcher sido promovidu betos:' (28% de laJfabetizados). Na
.21 Inspetor Secciona], acha-se devidamente autorizado a efetuar turalmen'ie, que a a,firll1'ativa não
. :as respectivas cobranças o sr. Ivo Sell, nosso atllal cobrador" pode s,er abonada pelos ór:gãos téc-

. FlorianÓpolis, 20 de julho. de 1945.
_

ni,cos a quem Lncumhe o estudo
SUL AMERICA CAPITALIZAQAO S. A. d,as nossas p'Oj]_)ulaçÕes.

Escritório de Florianópolis Segundo o- recenseamento de
ALFREDO DAMASCENO DA SILVA '1940, Sa,nta Gata,rim possuia. ....

Chefe do Escrit6rio 555.347 pessoas, de ambos os: sexos,
maiores de 18 anos, das quais ....
27.869, ou 50,21 % sabiam ],er e

e.scre:,"e,r: 158464 homens e .

120.405 mulheres. 0$)1110 se vê, mais
da metade d'a poplilaçào I3.dullta sa

bia, naquela ,é,poca, ler e escrever.
Os municítpios em melhüres con

di:cões de al.fa,betizados, naquele
a'l1�, com os re-s'P�ctivos c�efÍ1Cien
tes, eram -os seguintes: Blumenau

(76,01),. Rodeio (75,75), Ja'raguá
(75,60), Joinvi1Ie (72,44), lndaial
(70,53), São Bento, hoje S'erra Alta

(70,47) .

América Capitaliza�ão S. A.
Declaraeão

Si fores maior de 18 anos, e não ,exerceres profissão lucra
-tiva, e alistamento e <> voto são depere� de brasilidade aos
;'.luais não' deves proçurar fugir_ .....

.

,

Procura hoj� me�tno o Escritório Eleitoral de P. S. D. que
Jl;ratará do .teu alist�mento. Rua João Pinto, 32 (Edifício "Aldo
iLuz"). I

II
.-

Móvei� _Rio Negrinho
.Grapés <,estofado ..
..lttóvéls,.de, �8tJJO

Mulher,Catarinens,e

08Dy Gama A �I••
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 84
Caixa PastaI, 239

� '� :ii.......F.I.o.rl.·a.��o�po�li.s •· .S.a.n.�__C.a_t.a.rl_·n_a.. ___

�PiaDO
Vende·se um em perfeito es·

t�rJo - R\]:1 Alvaro de Carva·
lho. 20, terreQ.

ae,iQvid�c_ç�es do _uoelp
nalls'lllo públiCO

'

RIO, 24 (A N) .; Os funcionários públicos estão
empreendendo um mcvimento no sentido de fundar um
grande órgão de classe, e através desse pleitear diver
sos beneficios.

-

,

Realizou-se mais uma reunião dos interesados vi
sando inicialmente o órgão de classe defender reajusta.
mente geral dos vencimentos, efetivação dos extra-nu
merários, construção de casa barata; assístencía médica
e hospitalar, barateamento de vida, além de outras coisas. I

O órgão de classe terá ramificação por todo o pais.:

Revisão 'dos ',uncionários requisita�os

Continüa sendo muito visitada, na Associação Co
mercial, das 9,30 ás 12 e das 14,30

.

ás 18 horas - a

exposição da notável pintora Emília de Felipe de Oro.
tega, com altos relevos em couro.

.

.A sennora Beatriz P. Ramos patrocina o certame
e esteve presente á instalação. Ha grande interesse pelo
acontecimento artístico.

'RADIO E 5UA . GENTE
Após alguns dias de interrupção, quando se tratou da

ajustar o aparelho transmissor, está novamente no ar, na Ire
queneia de 1.5QO kilociclos, a Empreza de Propaganda Guaruiá.
Ltda., apresentando os seus habítuais programas de

.

estudos;
e gravações.

:;: *
*'

Designado pelo Diretor Artistico, Durval Silva, Edgar
Bonassis da Silva assumiu o cargo de 10ciltor.chElfe da cMais.
Popular>.

* *
. *

Ivo Serrão Vieira, Diretor-Presidente da empreza, se�

guiu viaiem com destino a Capüal Federal, onde tratará do
registro dea emissora catarinense, bem como do pre··
fixo, que vem' sem agu'lrdado com ansiedade.

:1: :):
*

.

Narciso Lima e o cconjunto do Nabor� estilo se apre-
sentando ao microfone da Guarujã, todas as quintas-feiras, a·

partir das 21 horas.

f'XAMES OE' RADIO-T�L�GRAfISTA
A Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos avisa,

aos interessados que os exames de Radio.Telegrafista de la. e
2a• ,classe se realizarão ·na sala do Curso Prático de Correio
e Telégrafos, hoie, ás 8 horas da manhã •

Nota argentina Sô�re o Su�marino
Rio, 24-, (A. N.) - O ·embaixador argentino informou á imprel'ls$

d·esta C�ital que recebeu informação de seu país em torno do' sllbmari�
no alemão.

O inquerito realizado pelas autoridades americanas, inglesas e ar"'r
gentinas em conjl1nto apuruu ([ue o comandante do submarino violou',
ás clausulas de rendição do seu pais, aos aliados.

..

Ficou provado que o submarino não trouxe nenhum político.

Não
,

e com
A

voce•••

Conversa de café:
- Você leu a' declaração qlle o cbig-tree» do sul

está divulgando?
- Sir
- Que tal?
- A cmarmelada'" está clara. Protelar, protelar••••

• • ."àté quando?
- Até, quando o João Gllalberto acabar de ESTU

DAR a constiluiQão norte-americana!!!'
;E a roda cestourou). Ix. P.
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